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Novo edital do transporte coletivo vai 
alterar remuneração por passageiros
para “km rodado” para atrair empresas

74anos

A esperada e bilionária licitação para nova concessão 
do transporte coletivo público de Cascavel, como se 
sabe, não despertou interesse em nenhuma empresa e 
o certame, que acontece no início de dezembro, acabou 
frustrada e “deserta”. Agora, a Transitar, responsável 
pela elaboração e gestão do projeto de concessão, vai 
alterar alguns pontos do edital buscando atrair investi-
dores interessados em participar do processo. O principal 
ponto modificado para a nova modelagem que começará 
a ser discutida no início do ano é quanto ao formato de 

remuneração das empresas. Na licitação realizada neste 
ano, o formato de remuneração era pela tarifa paga 
pelos passageiros, ou seja, as empresas iriam receber 
pelo número de passageiros. Agora, o formato de remu-
neração será pelo custo mensal, também chamado de 
“quilômetro rodado”, ou seja, as empresas irão receber 
por quilômetro rodado dos ônibus, tendo passageiro ou 
não. A informação foi confirmada pela presidente da 
Transitar, Simoni Soares, durante entrevista coletiva 
na tarde de ontem (21). l Política 3
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

VITORIA EMANUELLY DE OLIVEIRA (0)
LUZIA APARECIDA BATISTA GRASSI (51)
BERNARDO MONTEIRO SILVERIO (0)
LUIZ NEHRING (63)
PEDRO PAWLAK (82)
TELMA APARECIDA CORREA GOMES (57)
ELISABETE DE SOUSA SILVA (0)
CELIA ZENI GRAEFF (80)
ABIMAEL SOUSA DO NASCIMENTO (20)
GERALDO DE PAULA MOREIRA (77)
SERGIO DA SILVA REIS (76)
GERTRUDES ANTUNES (89)

Cascavel – Com as temperatu-
ras mais elevadas o consumo 
de água acaba aumentando 
na mesma proporção, já que o 
calor faz com que as pessoas 
busquem formas de se refres-
car, consumindo mais água 
para o banho, para beber e 
reforçar o nível das piscinas, 
entre outros. Segundo dados 
da Sanepar, na semana de 11 
a 17 de dezembro, por exem-
plo, em que as temperaturas 
se mantiveram bem elevadas, 
sendo que no sábado (16) foi o 
dia mais quente do mês de de-
zembro, o consumo de água foi 
7,4% maior do que o mesmo 
período do ano passado. 

No geral, os níveis estão 
normais já que a cidade conta 
com um sistema de captação 

mais reforçado desde 2021, 
quando foi colocado em fun-
cionamento a captação do 
Rio São José, aumento em 
pelo menos 25% a captação de 
água da cidade que, inclusive 
desde junho do ano passado 
abastece 50% do sistema de 
água da cidade de Santa Tere-
za do Oeste, cerca de 15 qui-
lômetros, por meio de uma 
tubulação subterrânea. 

A água também é captada 
nos rios Cascavel, Saltinho e 
Peroba, que juntos são res-
ponsáveis por 78% de toda a 
produção, somando-se a mais 
16 poços artesianos, que forne-
cem os outros 22%. Na ETA (Es-
tação de Tratamento de Água) 
e nos poços a capacidade é de 
tratar 86.400 metros cúbicos 

Verão: Começa hoje a estação do ano 
que será a “mais quente da história” 
Cascavel – A estação mais 
quente do ano chegou nesta 
sexta-feira (22), desde as 
00h27, e segue até o dia 20 de 
março de 2024. E o cenário não 
será tão novo assim! 2023 já 
está sendo considerado o ano 
mais quente de toda a história, 
desde de que existem os regis-
tros meteorológicos. A princi-
pal causa desses dias quentes 
se deve as consequências do 
“super El Niño”.

De acordo com o profes-
sor e agrometeorologista de 
Cascavel, Reginaldo Ferreira, 
as mudanças meteorológicas 
têm sido muito elevadas nos 
últimos 20 anos. “Por exem-
plo, as ondas de calor são um 
evento extremo que ocorria 
muito raramente entre 1900 a 
1982, uma a cada cinco anos 
no Brasil. Já nos últimos 20 
anos aumentou para cerca de 
uma a cada ano e, só nesse 
ano, já tivemos nova no Bra-
sil”, detalhou. 

Ferreira analisou ainda que 
durante este ano, as tempera-
turas no país bateram recor-
des e passaram de 40 graus 
em muitas cidades brasileiras, 
um deles, foi a sensação térmi-
ca que chegou a 59,3 graus em 
Guaratiba, no Rio de Janeiro. 
Por outro lado, ocorreu uma 
seca fortíssima no Amazonas, 
temperaturas altíssimas na 
região central do país e uma 
grande incidência de chuvas 
com grandes estragos na Re-
gião Sul do país, além de tem-
porais e até de tornados, como 

o registrado no início de outu-
bro em Cascavel. 

Para o professor, a chegada 
do verão faz com que se abra a 
possibilidade de elevar ainda 
mais as temperaturas nos pró-
ximos 90 dias, além de maiores 
riscos de tempestades, grani-
zos e vendavais, principalmen-
te na Região Sul do país devido 
ao encontro das massas frias 
e quentes. “Isso não significa 
dizer que não teremos anos 
ainda mais quentes daqui para 
frente, devido a modificação 
do clima global e isso é preo-
cupante”, destacou. 

SIMEPAR 
O meteorologista Reinaldo 

Kneib do Simepar (Sistema Me-
teorológico do Paraná), tam-
bém reforçou, ontem (21) que 
o verão será marcado pela a in-
fluência do El Nino, que conti-
nua bastante ativo no Oceano 
Pacífico e com “intensidade 
máxima”, o que acaba manten-
do o esse regime de chuvas e 
de altas temperaturas e, com a 
chegada do verão, podem ser 
ainda mais fortes. 

Sobre as chuvas, Kneib 
falou ainda que a primavera 
foi um trimestre com muitas 

chuvas, mas já para o verão, 
o El Niño não interfere tanto 
no comportamento como o já 
registrado na primavera. Dian-
te deste cenário, a previsão é 
que as chuvas acompanhem 
a média histórica em grande 
parte do estado. “É natural as 

PA
U

LO
 A

LE
X

A
N

D
R

E
/O

 P
A

R
A

N
Á

 

Temperatura elevada, 
consumo elevado de 
água também

Reservatórios
Conforme a Sanepar, o sistema de 
reservação da cidade conta com 
29 reservatórios distribuídos em 
pontos estratégicos para conseguir 
atender a demanda de toda a 
cidade. A capacidade dos locais é 
de 41.450 m3, o representa 58% da 
produção diária, sendo que a norma 
técnica recomendada é de 30%.

Consumo de água já aumentou 7,4%nos últimos dias  

por dia, e nesta última sema-
na, a produção atual se mante-
ve na média em 71.000 metros 
cúbicos.  

chuvas típicas da estação, de-
vido ao aquecimento rápido, 
principalmente no período da 
tarde, mas não devemos ter 
volumes expressivos como re-
gistrados na primavera, princi-
palmente como as registradas 
em outubro”, reforçou. 
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Previsão diária 
O monitoramento constante 
das condições meteorológicas 
e a emissão de avisos de curto 
prazo são importantes e nas 
redes sociais do Simepar, está 
disponível a previsão do tempo 
diária. Em www.simepar.br pode 
ser acessada a previsão para 
até 15 dias por município, com 
indicadores das condições do 
tempo, temperaturas do ar mínimas 
e máximas, probabilidade e volume 
de chuvas, intensidade e direção 
dos ventos, sensação térmica, 
umidade relativa, visibilidade e 
pressão reduzida, além dos dados 
sobre o nascer e o pôr do sol e da 
lua. Os avisos sobre a iminência de 
eventos severos são emitidos pela 
Coordenadoria Estadual de Defesa 
Civil e são enviados a interessados 
por celular. O cadastramento pode 
ser feito em www.defesacivil.
pr.gov.br, na aba Cidadão. 

Verão chega com previsão 
de elevar ainda mais as 
temperaturas; atividades de 
esporte e lazer devem ser 
realizadas em horários mais 
amenos, com cuidados com 
hidratação e exposição ao sol
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Legislar sobre armas
A Comissão de Segurança 
Pública da Câmara dos 
Deputados aprovou um 
projeto de lei complementar 
que passa aos estados 
e ao Distrito Federal a 
competência para legislarem 
sobre posse e porte de 
armas de fogo usadas em 
defesa pessoal, práticas 
desportivas e controle de 
espécies exóticas invasoras. 
Atualmente, a Polícia 
Federal é a responsável por 
conceder posse e porte de 
armas de fogo no país.

Posse regional
Pelo texto, o porte e a 
posse valerão somente 
no território do estado e 
poderão ser concedidos 
apenas a quem comprovar 
residência no local. O 
estado terá de instituir 
sistema de controle de 
armas, ligado ao Sistema 
Nacional de Informações 
de Segurança Pública, do 
Ministério da Justiça, que 
controla e monitora os 
armamentos em poder da 
população.

Aborto no STF
O presidente do STF, 
ministro Roberto Barroso 
disse que vai pautar 
o aborto “em algum 
momento” de sua 
presidência na Corte, “mas 
não em curto prazo”. Para 
Barroso, o debate ainda 
não atingiu a maturidade 
necessária para ser julgado. 

“Muita gente ainda não 
compreende o problema”. 
Segundo o magistrado, a 
discussão que se coloca 
na Corte é “saber se a 
mulher que teve o infortúnio 
de fazer o aborto deve 
ser presa”, portanto, a 
discriminalização. 

Pequenas empresas
No período entre 1º de 
janeiro e a segunda 
quinzena de dezembro 
de 2023, o Governo do 
Paraná realizou a aquisição 
de mais de R$ 1 bilhão 
(R$ 1.185.722.960,03) 
em produtos e serviços 
provenientes de micro 
e pequenas empresas. 
Foram 1350 licitações 
nesse intervalo, das quais 
1.077 tiveram algum lote 
arrematado por empresas 
de pequeno porte, ou seja, 
80% do total.

Balanço CCJ 
A Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembleia 
Legislativa do Paraná 
apresentou um balanço 
das atividades do grupo de 
trabalho no ano de 2023. 
De acordo com a Comissão, 
864 proposições, tanto de 
autoria dos parlamentares, 
quanto de outros órgãos 
da Administração Pública, 
foram pautadas e 
analisadas pelos deputados 
membros. Durante este 
ano, foram realizadas 
48 sessões no total, 
sendo 38 ordinárias e 10 
extraordinárias.

Federação centro-direita
Uma negociação em curso no Congresso pode levar ao 
surgimento do maior partido do país. Políticos do PP, 

União Brasil e Republicanos debatem a formação de uma 
federação de centro-direita que uniria as três siglas. A 

negociação é sequência de outra que ficou paralisada na 
metade deste ano. Na época, PP e União Brasil conversa-
vam sobre uma fusão. Agora, o Republicanos, de Marcos 

Pereira, juntou-se ao grupo.

Refic 2023
Encerra nessa sexta-feira (22) o programa de Recuperação 

Fiscal municipal de Cascavel. Contribuintes que deixa-
ram de arcar com impostos municipais poderão pagar de 
forma à vista ou parcelada com descontos de até 90% 

sobre juros e multas. O balanço da Secretaria de Finanças 
aponta que o Refic, que começou em outubro, já promo-

veu 7,6 mil acordos e recebeu o valor de R$ 8 milhões, e 
tem ainda mais R$ 18 milhões para receber. São R$ 26 
milhões negociados, acima da expectativa inicial que era 
de R$ 10 milhões. Do total, 51% foram pagos à vista e o 

restante parcelado. 

Transporte público: Transitar 
vai adotar remuneração por 
km rodado na nova licitação
Cascavel – A pressão das em-
presas interessadas em gerir a 
nova concessão do transporte 
coletivo de Cascavel e a licita-
ção deserta, no início de de-
zembro, obrigou a Transitar, 
responsável pela elaboração 
e gestão do projeto de con-
cessão do transporte público 
coletivo, alterar alguns pontos 
da modelagem visando atrair 
investidores interessados em 
participar do processo. O prin-
cipal ponto modificado para a 
nova modelagem que come-
çará a ser discutida no início 
do ano é quanto o formato de 
remuneração das empresas. 

Na licitação realizada nesse 
ano, o formato de remunera-
ção era pela tarifa paga pelos 
passageiros, ou seja, as em-
presas iriam receber pelo nú-
mero de passageiros. Agora, 
o formato de remuneração 
será pelo custo mensal, tam-
bém chamado de “quilômetro 
rodado”, ou seja, as empresas 
irão receber por quilômetro 
rodado dos ônibus, tendo pas-
sageiro ou não. A informação 
foi confirmada pela presiden-
te da Transitar, Simoni Soares, 
durante entrevista coletiva na 
tarde de ontem (21).

De acordo com Simoni 
Soares, a alteração se deu 
após a licitação ter sido “de-
serta” – sem nenhum interes-
sado - e a Transitar identificar 
que o modelo em questão 
não era interessante para as 
concessionárias. A presiden-
te informou que a Transitar 
já notificou a Fipe (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas), que é responsável pela 
elaboração do projeto, para 
realizar a mudança da forma 
de remuneração. “Uma coisa 
que nós estamos já em sinto-
nia com a Fipe, e isso impacta 
em alguns pedidos, algumas 
manifestações das empresas, 
que é a mudança da remune-
ração de passageiros para qui-
lômetro rodado. Isso impacta 
no risco da demanda, que é o 
que as empresas questiona-
vam.”

Segundo ela, as empresas 
questionavam o tipo de re-
muneração alegando que por 
passageiro haveria um risco 
do contrato não ser exequível. 

“Fake News” atrapalhou
Como já adiantado pela reportagem do O Paraná, dois dias antes da 

realização da licitação da concessão do transporte realizada em 6 de 
dezembro, um site especializado em transporte público, publicou uma 
matéria informando que a licitação do transporte de Cascavel havia sido 
suspensa pelo TCE-PR e que não houveram concorrentes. A presidente 
da Transitar Simoni Soares, informou que essa informação falsa lançada 
anteriormente a licitação, possa ter sido prejudicial ao processo. “O que 
houve foi um desinteresse e uma informação falta lançada anteriormente 
e que nós não podemos afirmar até onde ela foi prejudicial para a con-
clusão do processo de forma que houvesse êxito.”

No entanto, segundo a presi-
dente da Transitar, esse risco 
não se concretizaria na práti-
ca. “O risco da demanda que 
eles colocaram como questio-
nador, ele não se concretiza na 
prática. O parceiro privado as-
sume um risco pequeno, 95% 
do risco é do poder conceden-
te na licitação que nós acaba-
mos de encerrar, ela é nossa 
e 5% das empresas, mas eles 
não querem assumir nenhum 
risco.”

LINHAS DISTRITAIS
Outro ponto questionado 

pelas empresas era em re-
lação as linhas distritais na 
nova concessão. As interessa-
das questionavam e pediam 
um detalhamento de todas 
as linhas. Segundo Simoni, 
a Transitar não tem esse de-
talhamento. Ela argumentou 
que existe um estudo e que 
essa definição das linhas se 
daria em parâmetros poste-
riores. “O ponto das linhas 
distritais, eles exigem um 
detalhamento. As linhas dis-
tritais hoje, não existe um 
detalhamento. O que existe é 
um estudo do que nós temos 
como possível e executável e 
há uma definição dentro do 
processo de definição de pa-
râmetros posteriores.”

RESPOSTA TCE-PR
O TCE-PR (Tribunal de Con-

tas do Paraná) solicitou que a 
Transitar apresentasse o máxi-
mo de detalhes possíveis dos 
pontos questionados pelas 
empresas. A Autarquia muni-
cipal preparou o documento e 
já encaminhou ao Tribunal de 
Contas. “Agora nós responde-
mos para o TCE pormenorizan-
do os questionamentos que a 
empresa fez e o que nós fize-
mos, bem como informações 
dos procedimentos que estão 
sendo adotados pela Transi-
tar para a realização da nova 
licitação, já que a que estava 
aberta deu deserta.” 

DIÁLOGO COM EMPRESAS
Na decisão do TCE-PR, o 

conselheiro Augustinho Zucchi 
orientou que a Transitar cha-
masse eventuais empresas in-
teressadas na concessão para 
conversar e adequar sobre os 
pontos que afastaram as con-
correntes da nova concessão. 

De acordo com Simoni 
Soares, uma das medidas que 
a Transitar irá adotar para a 
elaboração da nova conces-
são é a criação de um grupo de 
trabalho de técnicos que irão 
realizar uma avaliação dos 
pontos que não trazem atra-
tividade para as empresas. Ela 
ainda adiantou que técnicos 
da Fipe estiveram em Cascavel 
e durante uma reunião alguns 
desses pontos já foram deba-
tidos e sanados.
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Cascavel – Em ato oficial rea-
lizado na Câmara de Cascavel, 
manhã de ontem (21), o presi-
dente da Câmara de Vereado-
res, vereador Alécio Espínola, 
entregou ao prefeito de Cas-
cavel, Leonaldo Paranhos, um 
cheque simbólico com o valor 
de R$ 6.010.640,23. O cheque 
representa o repasse ao Execu-
tivo dos valores economizados 
pelo Legislativo em sua dotação 
orçamentária própria durante o 
ano de 2023.

Desde 2019, a Câmara já 
devolveu aos cofres da Prefei-
tura mais de R$ 36 milhões, um 
valor superior ao orçamento 
anual total do Legislativo, que 
em 2023 foi de R$ 32 milhões. 
Em 2019 o valor foi de R$ 
8.792.995,01, em 2020 foram R$ 
6.675.733,62, em 2021 foram R$ 
9.784.748,40 e em 2022 o repasse 
totalizou R$ 5.100.437,19.

O vereador Alécio desta-
cou a colaboração de todos 
os vereadores para conseguir 
fazer economia no orçamento 
da Câmara. “A economia é fruto 
da eficiência e da responsabi-
lidade com o dinheiro público. 
Antes, cada vereador tinha um 
celular. Este ano, dentro do diá-
logo, nós tiramos o celular de 
todos. Os vereadores também 
imprimiam suas pautas das 

Samu
O Ministério da Saúde vai entregar nesta sexta-feira, 22, mais 
15 novas ambulâncias do Samu no Paraná. São ambulâncias 
que vão renovar a frota no Paraná que ainda tem um aumento 
de 30% nos repasse para o custeio do serviços do Samu no 
estado. As ambulâncias vão atender as cidades de Ampére, 

Curitiba, Imbituva, Inácio Martins, Ipiranga, Itapejara D’Oeste, 
Londrina,  Medianeira, Ortigueira, Palmeira, Planalto, Rio Azul, 

Teixeira Soares e Ventania.

Alta produção
A Hidrelétrica de Itaipu comu-
nicou que a energia produ-
zida em 2023 deve superar 
os 82 milhões de megawatt-
s-hora (MWh) – quantidade 
suficiente para abastecer 
o mundo por um dia. Itaipu 
deve fechar o ano, conforme 
as estimativas da hidrelétrica 
binacional, como responsável 
por aproximadamente 88% 
do atendimento do mercado 
paraguaio de eletricidade e 
10% da demanda brasileira.

Entre os melhores
O atual coordenador-geral 
de Polícias Judiciária e 
Científica da Força Nacional 
de Segurança Pública do 
Ministério da Justiça (MJSP), 
o paranaense Pedro Filipe de 
Andrade, foi eleito um dos 
melhores delegados de polí-
cia do Brasil. A seleção foi 
promovida pelo Portal Nacio-
nal dos Delegados e Revista 
da Defesa Social. Votaram 
nessa seleção milhares de 
internautas e seguidores do 
Portal.

Do Paraná
O curitibano Adailton Gonçal-
ves, técnico do Geração Olím-
pica e Paralímpica, estará 
na seleção nacional de boxe 
em Paris 2024. Adailton se 
destacou nos Jogos Pan-Ame-
ricanos em 2023. Ele foi um 
dos técnicos da seleção bra-
sileira (são quatro homens e 
uma mulher) na competição 
em que alguns atletas do 
país derrotaram potências do 
esporte como EUA e Cuba.

Banco do 
Agricultor
O Banco do Agricultor Para-
naense possibilitou a libe-
ração de R$ 344,4 milhões 
em financiamentos rurais 
entre o início de dezembro 
de 2022 e a mesma data em 
2023. Desde o lançamento 
do programa, em abril de 
2021, são R$ 646,1 milhões 
investidos nesse segmento. 
Eram 2.075 financiados 
até dezembro de 2022 e o 

número subiu para 4.180 em 
2023.

Banco do 
Agricultor II
O maior volume em financia-
mento é a linha de energia 
renovável, que alcançou 
R$ 559,2 milhões no total. 
Desde o início do programa 
foram beneficiados 3.214 
projetos. A linha destinada à 
pecuária leiteira é a segunda 
em volume de financiamento, 
fechando com R$ 53,8 
milhões em 690 projetos.

Ativos florestais
A Klabin acertou a compra 
dos ativos florestais da 
Arauco, concentrados sobre-
tudo no Paraná, por US$ 1,16 
bilhão, equivalente a R$ 5,8 
bilhões. A aquisição engloba 
150 mil hectares totais, dos 
quais 85 mil hectares de 
plantio de pinus e eucalipto, e 
31,5 milhões de toneladas de 
madeira em pé, garantindo à 
companhia brasileira autossu-
ficiência em matéria-prima na 
região até 2028.

Alta temporada
O Parque Nacional do Iguaçu 
abrirá uma hora mais cedo, 
das 8h às 16h, de 23 de 
dezembro a 31 de janeiro, 
período de alta temporada. 
Todo o circuito turístico rece-
berá reforço no atendimento 
e o ingresso precisa ser com-
prado antecipadamente pelo 
site oficial, pois possuem 
data e horário marcado.

Multivacinação
Dados do Ministério da Saúde 
mostram que o Paraná superou 
as médias nacionais de imuni-
zação neste ano, protegendo 
bebês, crianças e gestantes. 
Um dos momentos marcantes 
no ano foi a realização da Cam-
panha de Multivacinação, entre 
14 e 28 de outubro. Com uma 
meta estabelecida de 250 mil 
aplicações entre vacinas de 
rotina e imunizantes da 
Covid-19, foi alcançada a 
marca de 502,3 mil doses 
aplicadas no período. 

Cascavel - De forma inédita, 
a Prefeitura de Cascavel vai 
antecipar o pagamento do 
salário dos servidores no mês 
de dezembro. Na tarde desta 
ontem (21), o prefeito Leo-
naldo Paranhos e a secretária 
de Planejamento e Gestão, 
Vanilse Pohl, anunciaram que a 
folha de dezembro será depo-
sitada na próxima quinta-feira 
(28) e os créditos do auxílio-a-
limentação serão liberados já 
nesta sexta-feira (22). No total, 
2.005 servidores têm direito  
ao auxílio.

A decisão tem como obje-
tivo valorizar os servidores 
que “mantêm a engrenagem 
administrativa do Município 
em movimento”. Somente nos 
dois últimos meses do ano, 
estão sendo pagos aproxima-
damente R$ 180 milhões em 
salários, 13º salário (pago em 
cota única) e o 1/3 de férias dos 

servidores da educação.
Paranhos lembra que 2023 

foi um ano de muitas dificulda-
des que obrigaram o Município 
a tomar decisões drásticas, 
como corte de gastos e redu-
ção do salário do prefeito, vice 
e dos secretários. Cascavel foi 
o primeiro município do Brasil 
a fazer um decreto de contin-
genciamento de gastos.

“Faço parte da Frente 
Nacional dos Prefeitos e é 
triste ver um prefeito de uma 
cidade dizendo que não conse-
guiu pagar o 13º e que não con-
seguirá, muitas vezes, pagar a 
folha de pagamento. A gente 
comemora porque, claro, 
além de ser uma obrigação, 
nós nunca passamos por tan-
tas dificuldades e pagar ante-
cipado é motivo de alegria, 
então nos permita comemo-
rar. E não é uma comemoração 
do prefeito, mas da cidade”, 

destaca Paranhos.
Paranhos destacou tam-

bém, a contribuição da popu-
lação de Cascavel que fez a sua 
parte ao pagar os impostos e 
contribuição. A campanha 
do ITBI, por exemplo, arreca-
dou quase R$ 25 milhões e o 
Refic, que encerra amanhã, 
já fez acordos que totalizam  
R$ 26 milhões

A secretária de Planeja-
mento e Gestão, Vanilse Pohl, 
que é servidora de carreira e 
está na Prefeitura há 31 anos, 
diz que é a primeira vez que o 
salário dos servidores é anteci-
pado e comemora por isso ter 
acontecido em um ano mar-
cado por dificuldades para 
a gestão pública. “É sempre 
muito bom, depois de tantos 
desafios e tantos esforços, 
poder fechar o ano com boas 
notícias. Isso coroa todo esse 
sacrifício”, afirma. 

De forma inédita, Prefeitura 
de Cascavel antecipa salário 
dos servidores para o dia 28

Emendas impositivas
O valor devolvido pela Câmara nesse ano de 2023 é cerca de R$ 2 

milhões a menos que os valores das emendas impositivas que deve-
riam ser pagas em 2023, mas serão executadas em 2024. No dia 12 
de dezembro os vereadores de Cascavel aprovaram que a execução de 
R$ 8,9 milhões poderão ser empenhados pela prefeitura até fevereiro 
do próximo ano. 

Câmara de Cascavel devolve 
R$ 6 milhões para o Executivo

sessões, e hoje todos acompa-
nham pelos seus computadores. 
Dentre outras ações eficientes, 
junta-se tudo para fazer econo-
mia e hoje temos um resultado 
extremamente positivo.”

APLICAÇÃO VALORES
De acordo com o prefeito 

Paranhos, os valores irão entrar 
para o caixa livre do municí-
pio e serão aplicados em 2024. 
“No primeiro momento, esse 

dinheiro vai para o caixa livre, e 
eu terei uma reunião na semana 
que vem para que possamos, 
então, decidir onde vamos 
aplicá-lo. Dado o perfil do ano 
de 2023, precisamos usar esse 
recurso como receita livre, 
principalmente para a folha de 
pagamento, porque nós temos 
débitos de repasses que nós 
não recebemos, e ele vai suprir 
essa necessidade”, explicou 
Paranhos.  
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Pá de cal?
O Ministério da Cultura 
propôs no Orçamento R$ 30 
milhões para a construção 
do Museu da Democracia – a 
fim de lembrar que a baderna 
criminosa do 8 de janeiro não 
se repetirá – mas o relator do 
PL nº 29/23, senador Beto 
Faro (PT-PA), jogou pá de cal 
no plano. Baixou para R$ 
1,97 milhão.

A dois

Flávio Dino começou a 
negociar sua vaga para o 
Supremo Tribunal Federal 
“por cima”. Ou seja, procu-
rando os ministros da Corte, 
discretamente, em jantares 
e almoços, para que tivesse 
apoio internamente até seu 
nome chegar endossado ao 
presidente Lula da Silva. O 
primeiro deles foi logo ao 
assumir como ministro da 
Justiça, numa almoço com 
Gilmar Medes – seu princi-
pal padrinho – na ASBAC do 
setor de Clubes Sul.

Ferbasa ferve
Empresa de capital aberto, 
em boa parte nas mãos de 

Autofagia no Bolsonarismo
A eventual cassação do senador Sergio Moro no 1º bimestre 
de 2024 abriu autofagia no grupo dos Bolsonaristas para a 
disputa numa eleição suplementar no Paraná. A despeito de 
o clã indicar que Michelle Bolsonaro pode mudar o domicílio 
eleitoral para o Estado (tem até maio para isso) e disputar a 
eventual vaga, bolsonaristas locais já avisaram ao presidente 

do PL, Valdemar da Costa Neto, de que não abrem mão da 
tentativa. Tratam-se do deputado federal Ricardo Barros (PP-

PR) e de Paulo Martins (PL-PR), que ficou em 2º na disputa de 
2022 para a vaga. Valdemar avisou sutilmente a Bolsonaro 

para decidir logo por qual 
Estado Michelle será 
candidata ao Senado, 

em 2026. Na avaliação 
do cacique, o partido fica 
perdido e trava articula-
ções importantes, sob 
risco de perder aliados. 
“Cada hora ele (Bolso-
naro) diz uma coisa: 

Brasília, Goiás, Paraná.. 
e por ai vai, isso des-

gasta a própria Michelle”, 
reclama outro cacique.

uma fundação sob suspeita 
de fraude, a Ferbasa – de 
exploração de minérios na 
Bahia –virou caso de polícia. 
Uma ação na Justiça envolve 
denúncias de fraude na pape-
lada da fundação e os sócios 
entraram em alerta máximo, 
porque a empresa pode ser 
alvo de busca e apreensão. O 
caso foi denunciado pelo blog 
O Bastidor.

Projeto Senado
O ex-presidente Jair Bolso-
naro está inelegível mas nem 
tanto. Quer se fazer presente 
em candidatos que ecoam 
seus projetos e o seu jeito de 
pensar. E não faltam nomes. 
Bolsonaro faz lista e pre-
tende eleger senadores-segui-
dores em todos os Estados 
na eleição de 2026. Por isso 
tem visitado os diretórios do 
PL nas capitais.

Mina de 
indenizações
Alagoas virou uma mina de 
indenizações bilionárias. 
Além do caso Braskem, agora  
11 municípios protocolaram 
petição no STF pedindo a 
liberação de R$ 600 milhões 
relativos à privatização da 
Casal, companhia de sanea-
mento do Estado comprada 
pela BRK em 2020. O 
ministro Luís Roberto Bar-
roso propôs que o Estado 
pagasse R$ 800 milhões, 
mas o Governo rebateu em 
R$ 600 mi. O caso está com 
Cristiano Zanin. 

Selic: Presidente do BC
projeta corte de 0,5%
já no começo de 2024
Brasília - O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, 
afirmou ontem (21) que a pro-
jeção do Copom (Comitê de 
Política Monetária) de seguir re-
duzindo os juros em 0,5 ponto 
percentual serve apenas para as 
próximas duas reuniões do cole-
giado, não valendo para indicar 
cortes posteriores.

As próximas duas reuniões 
do Copom estão marcadas 
para janeiro e março do ano que 
vem, e a seguinte será em maio. 
Hoje, a taxa Selic encontra-se 
em 11,75% ao ano, após quatro 
reduções seguidas de 0,5 ponto 
percentual. No corte mais recen-
te, neste mês, o comitê comuni-
cou que deve manter o ritmo 
de redução “pelas próximas 
reuniões”, deixando em aberto 
quanto duraria o ciclo de baixa.

Ao ser questionado nesta 
quinta, Campos Neto afirmou 
que o Copom definiu que em 
suas comunicações dever man-
ter um guidance - uma indicação 
para o futuro - curto, abarcando 
apenas as próximas duas reu-
niões. “É um horizonte compa-

tível com as nossas incertezas e 
a nossa visibilidade como poli-
tica monetária“, disse Campos 
Neto. “A gente acha que essa é 
a forma de conduzir a política 
[monetária] com o mínimo de 
custo, o mínimo ruído possível”, 
acrescentou.

O presidente do BC ressal-
vou, contudo, que “a gente não 
garante nada”, e que, mesmo 
com a indicação de corte nas 
próximas duas reuniões, isso 
pode ser reavaliado a cada re-
união.

META FISCAL
Questionado se uma even-

tual flexibilização da meta fis-
cal do governo pode afetar o 
ritmo de queda de juros, Cam-
pos Neto respondeu que essa 
relação existe, mas “não é me-
cânica”. Ele ponderou haver 
outros fatores que compen-
sam eventual aumento de gas-
tos estatais, como a aprovação 
de reformas como a tributária, 
cuja emenda constitucional foi 
promulgada na quarta-feira (20) 
no Congresso.

BC estima que inflação feche o
ano de 2023  com IPCA em 4,6%

São Luís - A inflação do país, me-
dida pelo IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo), deve fe-
char o ano em 4,6%, e a chance 
de que o índice estoure a meta 
caiu de 67% para 17%. As infor-
mações constam do relatório de 
inflação do terceiro trimestre, 
divulgado ontem (21) pelo BC 
(Banco Central). Definida pelo 
CMN (Conselho Monetário Nacio-
nal), a meta de inflação para este 
ano é de 3,25%, podendo oscilar 
entre 1,75% e 4,75%.

“Em termos de probabilida-
des estimadas de a inflação ul-
trapassar os limites do intervalo 
de tolerância, destaca-se, no ce-
nário de referência, a redução 
significativa da probabilidade 
de a inflação ficar acima do li-
mite superior da meta para 2023 
(4,75%) que passou de cerca de 
67% no relatório anterior para 
17% neste relatório. Essa altera-
ção reflete a queda na projeção 
para 2023 (de 5,0% para 4,6%) e 

a redução da incerteza associa-
da a um horizonte mais curto de 
projeção”, explica o documento.

O relatório cita ainda a deci-
são do Copom de reduzir a taxa 
básica de juros em 0,50 ponto 
percentual, para 11,75% ao ano, 
e diz que a decisão é compatível 
com a estratégia de convergên-
cia da inflação para o redor da 
meta ao longo do horizonte re-
levante, que inclui o ano de 2024 
e o de 2025.

Na avaliação do BC, o am-
biente externo segue volátil, 
com movimentos expressivos 
das taxas de juros de prazos 
mais longos nos Estados Unidos, 
primeiramente subindo e mais 
recentemente recuando e com 
os núcleos de inflação perma-
necendo em níveis elevados em 
diversos países.

“A atividade global continua 
demonstrando resiliência ante o 
aperto de política monetária, os 
eventos de estresse no setor ban-

cário internacional ocorridos no 
primeiro semestre, a continua-
ção do conflito na Europa e ao 
novo conflito no Oriente Médio. O 
crescimento global segue abaixo 
de seu potencial, mas ainda en-
contra sustentação em um mer-
cado de trabalho aquecido e no 
consumo das famílias, sustenta-
do por ganhos de renda reais, en-
quanto o comércio internacional 
e a produção industrial seguem 
moderadas. O setor de serviços 
segue como destaque de cresci-
mento, refletindo as mudanças 
no perfil do consumo das famílias 
e os mercados de trabalho robus-
tos”, diz o relatório.

No cenário doméstico, a 
perspectiva é de um arrefeci-
mento no crescimento no tercei-
ro trimestre, com crescimento 
de 0,1%, após forte alta no tri-
mestre anterior. Mesmo assim, 
o banco destacou que esse cres-
cimento foi ligeiramente maior 
que o esperado.

“Se o fiscal for um pouqui-
nho pior, mas o governo segue 
fazendo reformas, o mercado 
entende que uma coisa com-
pensa a outra, e isso não afeta 
as variáveis no nosso arcabou-
ço de decisão, então não é tão 
relevante para gente”, explicou 
o presidente do BC.

Ele parabenizou o governo 
e, em especial, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
pela aprovação da reforma tri-
butária, e repetiu que a agenda 
reformista “compensou” a pres-
são do governo por mais gastos, 
mantendo as expectativas para 
a inflação estáveis. 
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FDR (Fundo Nacional de Desenvolvimento Regional)
• Criado para reduzir desigualdades regionais e sociais;
• Aportes feitos pela União;
• Aplicação dos recursos: estudos, projetos e obras de infraestrutura; fomento a
atividades com elevado potencial de geração de emprego e renda, com possibi-
lidade de concessão de subvenções; ações para o desenvolvimento científico e
tecnológico e à inovação.
• Fundo começaria com aportes de R$ 8 bilhões em 2029 até chegar a R$ 40
bilhões no início de 2034;
• Em 2034, aportes subiriam R$ 2 bilhões por ano até atingir R$ 60 bilhões em 2043.
• Divisão dos recursos:
• 70% pelos critérios do Fundo de Participação dos Estados (FPE);
• 30% para estados mais populosos.

Fundo de Desenvolvimento Sustentável dos Estados da Amazônia Ocidental
• Destinado a estados do Norte com áreas de livre-comércio;
• Inicialmente restrito ao Amazonas, para beneficiar Zona Franca de Manaus, foi ampliado
para Acre, Rondônia, Roraima e Amapá durante votação no Senado.

Fundo de Compensação de Benefícios Fiscais
• Fundo com recursos da União garantirá benefícios fiscais já concedidos pelos
estados até 2032;
• Em 2028, fundo chegaria ao ponto máximo, com R$ 32 bilhões. Posteriormente,
recursos caem.
• Seguro-receita para compensação da perda de arrecadação dos entes federativos 
com o fim de incentivos fiscais corresponderá a 5% do IBS;

• Critérios de repartição
• estados e municípios com maior perda relativa (em termos percentuais) de arrecadação;
• receita per capita (por habitante) do fundo não pode exceder três vezes a média
nacional, no caso dos estados, e três vezes a média dos municípios de todo o país, no
caso das prefeituras.

Brasília – Com muitas divergências 
e críticas entre especialistas, e entre 
a oposição e situação do governo 
petista, o Congresso Nacional 
deu um passo, considerado “his-
tórico”, ao promulgar a Emenda 
Constitucional 132 que estabelece 
a “reforma tributária sobre o con-
sumo”. No próximo ano, os parla-
mentares se debruçarão sobre os 
projetos de lei complementar que 
regulamentarão vários pontos da 
emenda constitucional e iniciarão 
a segunda etapa da reforma, que 
mudará a cobrança e o pagamento 
do Imposto de Renda.

A proposta da emenda consti-
tucional é simplificar e unificar os 

O que você conhece sobre o texto da “badalada”
Reforma Tributária promulgada nesta semana?

tributos sobre o consumo, mas as 
mudanças ocorrerão aos poucos. A 
nova tributação das mercadorias e 
dos serviços começará a entrar em 
vigor em 2026 e só terminará em 
2033. A transição para a cobrança 
do imposto no destino (local de 
consumo) se iniciará em 2029, 
levará 50 anos e só será concluída 
em 2078. (Confira matéria sobre a 
transição neste fim de semana)

A principal mudança será a 
extinção de quatro tributos, que 
serão fundidos no IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado). Esse tributo 
seguirá o modelo dual, em que 
parte da administração ficará com a 
União e outra parte com os estados 

e municípios.
Os tributos federais a serem 

extintos são o PIS (Programa de 
Integração Social) e a Contribuição 
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins). Eles serão 
substituídos pela CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços), a ser arreca-
dada pela União. Inicialmente, o IPI 
(Imposto sobre Produtos Industriali-
zados) seria incorporado à CBS, mas 
foi mantido e incidirá apenas sobre 
mercadorias concorrentes às pro-
duzidas na Zona Franca de Manaus.

Outros dois impostos a serem 
extintos são locais: o ICMS, adminis-
trado pelos estados; e o ISS (Imposto 
sobre Serviços), arrecadado pelos 

Extinção e criação de tributos
Criação do Imposto sobre Valor Adicionado (IVA) dual, com-
posto por dois tributos:
• Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS): unificará o
Programa de Integração Social (PIS) e a Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social (Cofins);
• Imposto sobre Bens e Serviços (IBS): unificará o Imposto
sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e o
Imposto sobre Serviços (ISS);
• Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) inicialmente
seria extinto, mas continuará a existir, incidindo sobre produ-
tos concorrentes dos produzidos na Zona Franca de Manaus;
• No modelo dual, a União define a alíquota da CBS; e os
estados e municípios, do IBS. Em relação aos tributos locais, 
a diferença será que os governos estaduais e as prefeituras
terão de concordar com uma alíquota única, em vez de cada
ente público reduzir tributos para estimular a guerra fiscal;
• Não cumulatividade plena: a CBS e o IBS não incidirão
em cascata em nenhuma fase da cadeia produtiva. Hoje, o
modelo brasileiro é de cumulatividade parcial. Alguns setores 
da economia continuam pagando em cascata. Outros pagam 
por valor adicionado em cada etapa da cadeia (pagam sobre
o valor acrescentado sobre o preço anterior), mas contam
com isenções ao longo das etapas que resultam em maior
tributação ao fim da cadeia;
• Cobrança no destino: mercadoria e serviço serão tributa-
dos no local do consumo, em vez da origem, como ocorre
atualmente. Mudança acaba com guerra fiscal;
• Desoneração de exportações e investimentos.

Imposto Seletivo
• Cobrança sobre produtos que gerem danos à saúde ou ao
meio ambiente;
• Alíquotas definidas por lei;
• 60% da receita vai para estados e municípios;
• Princípio da anualidade: cobrança só poderá começar no
ano seguinte à sanção da lei;
• Imposto regulatório: não tem objetivo de arrecadar, mas
regular mercado e punir condutas prejudiciais;
• Produtos: bebidas alcoólicas e cigarros; possibilidade de cobrança 
sobre combustíveis, agrotóxicos, defensivos agrícolas e alimentos
processados e ricos em açúcar; alíquota de 1% sobre extração de
recursos naturais não renováveis, como minério e petróleo;
• Exclusão da incidência sobre: telecomunicações; energia;
produtos concorrentes com os produzidos na Zona Franca
de Manaus; armas e munições; insumos agrícolas que se
beneficiem de alíquota reduzida para 40% da alíquota-padrão,
exceto no caso de agrotóxicos e defensivos.

Transição
• 2026: início da cobrança da CBS e do IBS em 2026, com
alíquota de teste de 0,9% para a CBS e 0,1% para o IBS;
• 2027: extinção do PIS/Cofins e elevação da CBS para alíquota de 
referência (a ser definida posteriormente pelo Ministério da Fazenda);
• 2027: redução a zero da alíquota de IPI, exceto para itens
produzidos na Zona Franca de Manaus;
• 2029 a 2032: extinção gradual do ICMS e do ISS na
seguinte proporção;
• 90% das alíquotas atuais em 2029;
• 80% em 2030;
• 70% em 2031;
• 60% em 2032.
• 2033: vigência integral do novo sistema e extinção dos
tributos e da legislação antigos;
• 2029 a 2078: mudança gradual em 50 anos da cobrança na
origem (local de produção) para o destino (local de consumo).

Alíquota zero
• Cesta básica nacional com possibilidade de regionalização, 
a ser definida por lei complementar. Atualmente, cada estado 
tem sua composição.
• Medicamentos para tratamento de doenças graves;
• Serviços de educação de ensino superior: Prouni;
• Pessoas físicas que desempenhem atividades agropecuá-
rias, pesqueiras, florestais e extrativistas vegetais in natura;
• No caso de produtor rural pessoa física, isenção de IBS e
CBS vale para quem tem receita anual de até R$ 2 milhões.
O produtor que recebe menos que esse valor por ano poderá 
repassar crédito presumido (tipo de compensação tributária) 
aos compradores de seus produtos.
• Serviços prestados por Instituição Científica, Tecnológica
e de Inovação (ICT) sem fins lucrativos
• Compra de automóveis por taxistas e pessoas com defi-
ciência e autismo
• Compra de medicamentos e dispositivos médicos pela
Administração Pública e por entidades de assistência social
sem fins lucrativos
• Reabilitação urbana de zonas históricas e de áreas críticas 
de recuperação e reconversão urbanística
• Compras governamentais: isenção, caso seja admitida a
manutenção de créditos tributários de operações anteriores;
repasse integral da arrecadação do IBS e da CBS recolhida
• Ampliação da imunidade tributária para igrejas: de “tem-
plos de qualquer culto”, a medida agora abrangerá “entidades 
religiosas, templos de qualquer culto, incluindo suas organi-
zações assistenciais e beneficentes”;
• Se modificações na tributação do consumo aumentarem arre-
cadação geral, dispositivo no texto prevê a redução das alíquotas 
do IBS e da CBS ao ente público contratante (União, Estado ou
município).

Regimes tributários específicos
• Combustíveis e lubrificantes: cobrança monofásica (em uma única etapa da cadeia), 
alíquotas uniformes e possibilidade de concessão de crédito para contribuinte;
• Serviços financeiros, seguros, operações com bens imóveis, cooperativas, planos de 
assistência à saúde e apostas: alíquotas específicas, tratamento diferenciado nas regras 
de creditamento (aproveitamento de créditos tributários) e na base de cálculo; e tributação 
com base na receita ou no faturamento (em vez do valor adicionado na cadeia);
• Serviços de hotelaria, parques de diversão e parques temáticos, restaurantes,
agências de viagem, missões diplomáticas
• Serviços de transporte coletivo de passageiros rodoviário, ferroviário e hidroviário,
de caráter urbano, semiurbano, metropolitano, intermunicipal e interestadual;
• Sociedades Anônimas de Futebol, que terão recolhimento unificado.
• Na segunda votação, Câmara retirou os seguintes setores dos regimes específicos:
saneamento básico, concessão rodoviária, transporte aéreo, microgeração e minigeração 
de energia, telecomunicações, bens e serviços “que promovam a economia circular”

Montadoras de veículos
• prorrogação até 2032 de benefícios para fabricação de baterias e de veículos por
montadoras instaladas no Norte, Nordeste e Centro-Oeste;
• estados do Sul e do Sudeste discordavam da prorrogação, mas a Câmara manteve
incentivos reincluído pelo Senado na reforma tributária

Revisão periódica
• A cada cinco anos, exceções serão revisadas, com custo-benefício avaliado
• setores beneficiados deverão seguir metas de desempenho econômicas, sociais
e ambientais;
• dependendo da revisão, lei determinará regime de transição para a alíquota padrão.

Trava para carga tributária
• Teto para manter constante a carga tributária sobre o consumo;
• Atualmente, esse teto corresponderia a 12,5% do PIB;
• A cada 5 anos, seria aplicada uma fórmula que considera a média da receita dos
tributos sobre consumo e serviços entre 2012 e 2021;
• Fórmula será calculada com base na relação entre a receita média e o Produto Interno 
Bruto (PIB, bens e serviços produzidos no país);
• Caso o limite seja superado, a alíquota de referência terá de cair;
• Redução seria calculada pelo Tribunal de Contas da União, baseado em dados dos
entes federativos e do futuro Comitê Gestor do IBS.

Cashback
• Ideia inicial era incluir na PEC mecanismo de devolução a famílias de baixa
renda, semelhante ao existente em alguns estados, mas sistema será definido em
lei complementar.
• Retirada de dispositivo que diz cashback buscaria redução da desigualdade de
raça e gênero. Foi mantido apenas objetivo de reduzir de desigualdades de renda.
• Devolução obrigatória de parte dos tributos da conta de luz e do botijão de gás
para famílias de baixa renda;
• Ressarcimento ocorreria no momento da cobrança, entrando como desconto na conta de luz;
• Detalhes a serem regulamentados por lei complementar.

Auditores fiscais
• estados e municípios poderão aprovar leis para igualar a remu-
neração dos auditores fiscais locais aos salários dos ministros
do Supremo Tribunal Federal (STF), atualmente em R$ 41 mil;
• relator na Câmara tinha retirado dispositivo a pedido de gover-
nadores, mas Plenário da Casa reinstituiu a autorização.

Desvinculação de receitas
• Prorrogação de 31 de dezembro de 2023 para 31 de dezembro 
de 2032, da desvinculação de 30% de receitas dos impostos,
taxas e multas já instituídos por estados e municípios ou que
vierem a ser criados até essa data, e de outras receitas correntes.
• Mudança permite que até 30% da receita do IBS não sejam 
vinculados por lei, com exceção de algumas finalidades, 
como gastos mínimos em saúde e educação ou Fundeb.

Fundos estaduais para infraestrutura
• Fundos estaduais formados por contribuições locais sobre pro-
dutos primários e semielaborados poderão continuar a existir
até 2032, desde que estejam em vigor em 30 de abril de 2023;
• Permissão vale apenas para estados com fundos em funciona-
mento em 30 de abril de 2023;
• Com a regra, apenas Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Pará poderão manter contribuição;
• Contribuição só poderá ser cobrada até 2032, para evitar nova 
guerra fiscal.
• Dinheiro deverá ser usado para obras de infraestrutura e
habitação;
• Medida incluída a pedido do governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, e de outros governadores com fundos semelhantes, vin-
culados à concessão de benefícios fiscais do ICMS.

Transferências constitucionais
• Critérios de repartição do IBS serão definidos por lei com-
plementar. Câmara retirou média da arrecadação do ICMS
entre 2024 e 2028;
• Transferências constitucionais dos tributos extintos futuramente 
pela reforma (IPI e ICMS) continuam com os mesmos índices;
• Da arrecadação do IBS que caberá aos estados, 25% con-
tinuam a ser repartidos entre os municípios de seu território, 
mas com percentuais diferentes:
• 85% do montante, no mínimo, proporcionalmente à população;
• 10% desse montante com base em indicadores de melho-
ria nos resultados de aprendizagem e aumento da equidade
segundo lei estadual;
• 5% em montantes iguais para todos os municípios do estado.
• Índices de 85%, 10% e 5% também valerão para arrecada-
ção do Imposto Seletivo em função da exportação de produtos 
industrializados, que contam com isenção;
• Reserva de 18% da arrecadação da CBS para seguro-de-
semprego e abono salarial.

Alíquotas
• Alíquota única padrão: estimada em 27,5%, mas poderá ser
menor caso governo reduza sonegação, valerá como regra geral;
• Alíquota reduzida para 40% da alíquota-padrão aos seguintes
grupos, com cadeia produtiva curta e que seriam prejudicados
pelo IVA não cumulativo:
• Dispositivos médicos;
• Dispositivos de acessibilidade para pessoas com deficiência;
• Medicamentos e produtos de cuidados básicos à saúde mens-
trual (alíquota de IBS);
• Serviços de saúde;
• Serviços de educação;
• Produtos agropecuários fora da cesta básica, pesqueiros, flo-
restais e extrativistas vegetais in natura;
• Insumos agropecuários, alimentos destinados ao consumo
humano e produtos de higiene pessoal;
• Produtos e insumos da aquicultura
• Produções artísticas, culturais, jornalísticas e audiovisuais nacionais
• Atividades desportivas.
• Bens e serviços relacionados à segurança e à soberania nacio-
nal, à segurança da informação e à segurança cibernética;
• Comunicação institucional
• Produtos de limpeza consumidos por famílias de baixa renda
• Setor de eventos
• Nutrição enteral ou parenteral (que previnem ou tratam com-
plicações da desnutrição)
• Profissionais liberais com atividades regulamentadas pagarão 
70% da alíquota-padrão do IVA
• Na prática, medida beneficia apenas empresas, escritórios e
clínicas que faturem mais de R$ 4,8 milhões por ano. Isso porque 
a maior parte dos profissionais autônomos, que ganham abaixo
desse valor, está incluída no Simples Nacional

municípios. Eles serão substituí-
dos pelo IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços).

Em troca de mudanças que tra-
rão o fim da guerra fiscal entre os 
estados, o governo criará um Fundo 
de Desenvolvimento Regional para 
financiar projetos de desenvolvi-
mento em estados mais pobres. Ini-
cialmente orçado em R$ 60 bilhões 
por ano a partir de 2043, o fundo foi 
um dos principais pontos de emba-
tes durante as discussões.

Diversos governadores pedi-
ram a ampliação do valor para R$ 
75 bilhões anuais, mas a Câmara 
inicialmente fixou o montante em 
R$ 40 bilhões. Posteriormente, o 
Senado elevou o valor para R$ 60 
bilhões por ano. Haverá ainda um 
novo fundo, também abastecido 
com recursos da União, para a Zona 
Franca de Manaus.

A proposta prevê alíquotas 
reduzidas para alguns setores da 
economia e abre margem para a 
criação de um sistema de cashback 

Livros
• Livros continuarão com imu-
nidade tributária.

Regimes tributários favorecidos
• Zona Franca de Manaus
• Simples Nacional, regime especial para micro 
e pequenas empresas.

(devolução de parte do tributo 
pago), que será regulamentada 
por lei complementar. O texto tam-
bém prevê mudanças na tributação 
sobre patrimônio, com cobrança de 
imposto sobre meios de transporte 
de luxo e heranças.

Os quadros e destaque sinte-
tizam o texto aprovado e promul-
gado pelo Congresso Nacional.

Trava para carga tributária
O texto propõe uma “trava” que visa impedir que a carga 

tributária aumente por causa das novas regras. A proposta 
estabelece um teto, ou seja, uma alíquota de referência da 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). Esse limite será 
calculado pela receita média da União com a própria CBS e 
o Impostos Seletivo (IS) em 2027 e 2028, como proporção do 
PIB. Se o resultado for maior do que a média de arrecadação 
com IPI, PIS e Cofins de 2012 a 2021, também considerando 
o PIB, a alíquota deve ser reduzida em 2030. 

De modo semelhante, as alíquotas de referência da CBS 
e do IBS serão diminuídas em 2035, caso a receita média 
com CBS, IBS e IS entre 2029 e 2023 ultrapasse a média de 
arrecadação com IPI, PIS, Cofins, ICMS e ISS de 2012 a 2021, 
também considerando o PIB. 

Desoneração da folha
• Caso uma eventual criação de mais
empregos, com a desoneração da folha
a alguns setores da economia, resulte em 
maior arrecadação, esse aumento deve ser 
usado para reduzir a tributação do con-
sumo de bens e serviços.
• Nessa hipótese, demais setores não
incluídos na desoneração poderão tam-
bém ser beneficiados.

Bancos
• Manutenção da carga tributária das ope-
rações financeiras em geral;
• Manutenção da carga tributária especí-
fica das operações do FGTS e dos demais 
fundos garantidores, como Fundo de
Arrendamento Residencial (FAR), Fundo
Garantidor de Habitação Popular (FGHab),
vinculados ao Minha Casa, Minha Vida, e
Fundo de Desenvolvimento Social (FDS)

Comitê Gestor
• Encarregado de gerir a cobrança e a arrecadação do IBS, Con-
selho Federativo foi rebatizado de Comitê Gestor;
• Órgão passará a ter caráter exclusivamente técnico, assegu-
rando divisão correta dos recursos, sem capacidade de propor
regulações ao Legislativo;
• Congresso poderá convocar o presidente do Comitê Gestor e
pedir informações, como ocorre com os ministros;
• Representação do órgão será feita por integrantes das carreiras
da Administração Tributária e das Procuradorias dos estados, do 
Distrito Federal e municípios;
• Emenda sobre representantes do órgão acatada a pedido dos
Fiscos para impedir criação de carreiras e cargos dentro do
Comitê Gestor;
• Senado havia incluído sabatina para presidente do Comitê Ges-
tor, mas Câmara retirou exigência.

Herança e doação
• Progressividade do Imposto de Transmissão Causa Mortis
e Doação (ITCMD);
• Alíquota subirá conforme o valor da transmissão; transfe-
rência a competência do imposto sobre bens móveis, títulos 
e créditos ao Estado onde tiver domicílio;
• Cobrança sobre heranças no exterior
• Isenção de ITCMD sobre transmissões para entidades
sem fins lucrativos com finalidade de relevância pública
e social, inclusive as organizações assistenciais e bene-
ficentes de entidades religiosas e institutos científicos e
tecnológicos.

IPVA
• Inclusão de cobrança de Imposto sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) para veículos aquáticos e aéreos, como 
jatos, helicópteros, iates e jet skis;
• Possibilidade de o imposto ser progressivo conforme o impacto
ambiental do veículo. Quem polui mais, paga mais;
• Possibilidade de que carros elétricos paguem alíquotas
menores;
• Lista de exceções para IPVA, incluída durante negociações:
• Aeronaves agrícolas e de operador certificado para prestar ser-
viços aéreos a terceiros;
• Embarcações de pessoa jurídica com outorga de serviços de
transporte aquaviário;
• Embarcações de pessoa física ou jurídica que pratique pesca
industrial, artesanal, científica ou de subsistência;
• Plataformas que se locomovam na água sem reboques (como 
navio-sonda ou navio-plataforma);
• Tratores e máquinas agrícolas.

IPTU
• Possibilidade de prefeituras atualizarem base de cálculo
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) por decreto;
• Decreto obedecerá a critérios gerais previstos em lei
municipal;
• Medida atende a pedido das prefeituras.

Iluminação pública
• Contribuição para custear iluminação pública, de competência 
municipal, poderá ser usada para expansão e melhoria do serviço, 
finalidades não previstas hoje pela Constituição.

Segunda etapa da reforma
• Prazo de até 180 dias após promulgação da reforma sobre o 
consumo para o envio da segunda etapa da reforma tributária, 
que trata da reforma dos tributos sobre a renda. Tema pode
ser reformulado por projeto de lei.
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FDR (Fundo Nacional de Desenvolvimento Regional)
• Criado para reduzir desigualdades regionais e sociais;
• Aportes feitos pela União;
• Aplicação dos recursos: estudos, projetos e obras de infraestrutura; fomento a
atividades com elevado potencial de geração de emprego e renda, com possibi-
lidade de concessão de subvenções; ações para o desenvolvimento científico e
tecnológico e à inovação.
• Fundo começaria com aportes de R$ 8 bilhões em 2029 até chegar a R$ 40
bilhões no início de 2034;
• Em 2034, aportes subiriam R$ 2 bilhões por ano até atingir R$ 60 bilhões em 2043.
• Divisão dos recursos:
• 70% pelos critérios do Fundo de Participação dos Estados (FPE);
• 30% para estados mais populosos.

Fundo de Desenvolvimento Sustentável dos Estados da Amazônia Ocidental
• Destinado a estados do Norte com áreas de livre-comércio;
• Inicialmente restrito ao Amazonas, para beneficiar Zona Franca de Manaus, foi ampliado
para Acre, Rondônia, Roraima e Amapá durante votação no Senado.

Fundo de Compensação de Benefícios Fiscais
• Fundo com recursos da União garantirá benefícios fiscais já concedidos pelos
estados até 2032;
• Em 2028, fundo chegaria ao ponto máximo, com R$ 32 bilhões. Posteriormente,
recursos caem.
• Seguro-receita para compensação da perda de arrecadação dos entes federativos 
com o fim de incentivos fiscais corresponderá a 5% do IBS;

• Critérios de repartição
• estados e municípios com maior perda relativa (em termos percentuais) de arrecadação;
• receita per capita (por habitante) do fundo não pode exceder três vezes a média
nacional, no caso dos estados, e três vezes a média dos municípios de todo o país, no
caso das prefeituras.

Brasília – Com muitas divergências 
e críticas entre especialistas, e entre 
a oposição e situação do governo 
petista, o Congresso Nacional 
deu um passo, considerado “his-
tórico”, ao promulgar a Emenda 
Constitucional 132 que estabelece 
a “reforma tributária sobre o con-
sumo”. No próximo ano, os parla-
mentares se debruçarão sobre os 
projetos de lei complementar que 
regulamentarão vários pontos da 
emenda constitucional e iniciarão 
a segunda etapa da reforma, que 
mudará a cobrança e o pagamento 
do Imposto de Renda.

A proposta da emenda consti-
tucional é simplificar e unificar os 

O que você conhece sobre o texto da “badalada”
Reforma Tributária promulgada nesta semana?

tributos sobre o consumo, mas as 
mudanças ocorrerão aos poucos. A 
nova tributação das mercadorias e 
dos serviços começará a entrar em 
vigor em 2026 e só terminará em 
2033. A transição para a cobrança 
do imposto no destino (local de 
consumo) se iniciará em 2029, 
levará 50 anos e só será concluída 
em 2078. (Confira matéria sobre a 
transição neste fim de semana)

A principal mudança será a 
extinção de quatro tributos, que 
serão fundidos no IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado). Esse tributo 
seguirá o modelo dual, em que 
parte da administração ficará com a 
União e outra parte com os estados 

e municípios.
Os tributos federais a serem 

extintos são o PIS (Programa de 
Integração Social) e a Contribuição 
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins). Eles serão 
substituídos pela CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços), a ser arreca-
dada pela União. Inicialmente, o IPI 
(Imposto sobre Produtos Industriali-
zados) seria incorporado à CBS, mas 
foi mantido e incidirá apenas sobre 
mercadorias concorrentes às pro-
duzidas na Zona Franca de Manaus.

Outros dois impostos a serem 
extintos são locais: o ICMS, adminis-
trado pelos estados; e o ISS (Imposto 
sobre Serviços), arrecadado pelos 

Extinção e criação de tributos
Criação do Imposto sobre Valor Adicionado (IVA) dual, com-
posto por dois tributos:
• Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS): unificará o
Programa de Integração Social (PIS) e a Contribuição para o
Financiamento da Seguridade Social (Cofins);
• Imposto sobre Bens e Serviços (IBS): unificará o Imposto
sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e o
Imposto sobre Serviços (ISS);
• Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) inicialmente
seria extinto, mas continuará a existir, incidindo sobre produ-
tos concorrentes dos produzidos na Zona Franca de Manaus;
• No modelo dual, a União define a alíquota da CBS; e os
estados e municípios, do IBS. Em relação aos tributos locais, 
a diferença será que os governos estaduais e as prefeituras
terão de concordar com uma alíquota única, em vez de cada
ente público reduzir tributos para estimular a guerra fiscal;
• Não cumulatividade plena: a CBS e o IBS não incidirão
em cascata em nenhuma fase da cadeia produtiva. Hoje, o
modelo brasileiro é de cumulatividade parcial. Alguns setores 
da economia continuam pagando em cascata. Outros pagam 
por valor adicionado em cada etapa da cadeia (pagam sobre
o valor acrescentado sobre o preço anterior), mas contam
com isenções ao longo das etapas que resultam em maior
tributação ao fim da cadeia;
• Cobrança no destino: mercadoria e serviço serão tributa-
dos no local do consumo, em vez da origem, como ocorre
atualmente. Mudança acaba com guerra fiscal;
• Desoneração de exportações e investimentos.

Imposto Seletivo
• Cobrança sobre produtos que gerem danos à saúde ou ao
meio ambiente;
• Alíquotas definidas por lei;
• 60% da receita vai para estados e municípios;
• Princípio da anualidade: cobrança só poderá começar no
ano seguinte à sanção da lei;
• Imposto regulatório: não tem objetivo de arrecadar, mas
regular mercado e punir condutas prejudiciais;
• Produtos: bebidas alcoólicas e cigarros; possibilidade de cobrança 
sobre combustíveis, agrotóxicos, defensivos agrícolas e alimentos
processados e ricos em açúcar; alíquota de 1% sobre extração de
recursos naturais não renováveis, como minério e petróleo;
• Exclusão da incidência sobre: telecomunicações; energia;
produtos concorrentes com os produzidos na Zona Franca
de Manaus; armas e munições; insumos agrícolas que se
beneficiem de alíquota reduzida para 40% da alíquota-padrão,
exceto no caso de agrotóxicos e defensivos.

Transição
• 2026: início da cobrança da CBS e do IBS em 2026, com
alíquota de teste de 0,9% para a CBS e 0,1% para o IBS;
• 2027: extinção do PIS/Cofins e elevação da CBS para alíquota de 
referência (a ser definida posteriormente pelo Ministério da Fazenda);
• 2027: redução a zero da alíquota de IPI, exceto para itens
produzidos na Zona Franca de Manaus;
• 2029 a 2032: extinção gradual do ICMS e do ISS na
seguinte proporção;
• 90% das alíquotas atuais em 2029;
• 80% em 2030;
• 70% em 2031;
• 60% em 2032.
• 2033: vigência integral do novo sistema e extinção dos
tributos e da legislação antigos;
• 2029 a 2078: mudança gradual em 50 anos da cobrança na
origem (local de produção) para o destino (local de consumo).

Alíquota zero
• Cesta básica nacional com possibilidade de regionalização, 
a ser definida por lei complementar. Atualmente, cada estado 
tem sua composição.
• Medicamentos para tratamento de doenças graves;
• Serviços de educação de ensino superior: Prouni;
• Pessoas físicas que desempenhem atividades agropecuá-
rias, pesqueiras, florestais e extrativistas vegetais in natura;
• No caso de produtor rural pessoa física, isenção de IBS e
CBS vale para quem tem receita anual de até R$ 2 milhões.
O produtor que recebe menos que esse valor por ano poderá 
repassar crédito presumido (tipo de compensação tributária) 
aos compradores de seus produtos.
• Serviços prestados por Instituição Científica, Tecnológica
e de Inovação (ICT) sem fins lucrativos
• Compra de automóveis por taxistas e pessoas com defi-
ciência e autismo
• Compra de medicamentos e dispositivos médicos pela
Administração Pública e por entidades de assistência social
sem fins lucrativos
• Reabilitação urbana de zonas históricas e de áreas críticas 
de recuperação e reconversão urbanística
• Compras governamentais: isenção, caso seja admitida a
manutenção de créditos tributários de operações anteriores;
repasse integral da arrecadação do IBS e da CBS recolhida
• Ampliação da imunidade tributária para igrejas: de “tem-
plos de qualquer culto”, a medida agora abrangerá “entidades 
religiosas, templos de qualquer culto, incluindo suas organi-
zações assistenciais e beneficentes”;
• Se modificações na tributação do consumo aumentarem arre-
cadação geral, dispositivo no texto prevê a redução das alíquotas 
do IBS e da CBS ao ente público contratante (União, Estado ou
município).

Regimes tributários específicos
• Combustíveis e lubrificantes: cobrança monofásica (em uma única etapa da cadeia), 
alíquotas uniformes e possibilidade de concessão de crédito para contribuinte;
• Serviços financeiros, seguros, operações com bens imóveis, cooperativas, planos de 
assistência à saúde e apostas: alíquotas específicas, tratamento diferenciado nas regras 
de creditamento (aproveitamento de créditos tributários) e na base de cálculo; e tributação 
com base na receita ou no faturamento (em vez do valor adicionado na cadeia);
• Serviços de hotelaria, parques de diversão e parques temáticos, restaurantes,
agências de viagem, missões diplomáticas
• Serviços de transporte coletivo de passageiros rodoviário, ferroviário e hidroviário,
de caráter urbano, semiurbano, metropolitano, intermunicipal e interestadual;
• Sociedades Anônimas de Futebol, que terão recolhimento unificado.
• Na segunda votação, Câmara retirou os seguintes setores dos regimes específicos:
saneamento básico, concessão rodoviária, transporte aéreo, microgeração e minigeração 
de energia, telecomunicações, bens e serviços “que promovam a economia circular”

Montadoras de veículos
• prorrogação até 2032 de benefícios para fabricação de baterias e de veículos por
montadoras instaladas no Norte, Nordeste e Centro-Oeste;
• estados do Sul e do Sudeste discordavam da prorrogação, mas a Câmara manteve
incentivos reincluído pelo Senado na reforma tributária

Revisão periódica
• A cada cinco anos, exceções serão revisadas, com custo-benefício avaliado
• setores beneficiados deverão seguir metas de desempenho econômicas, sociais
e ambientais;
• dependendo da revisão, lei determinará regime de transição para a alíquota padrão.

Trava para carga tributária
• Teto para manter constante a carga tributária sobre o consumo;
• Atualmente, esse teto corresponderia a 12,5% do PIB;
• A cada 5 anos, seria aplicada uma fórmula que considera a média da receita dos
tributos sobre consumo e serviços entre 2012 e 2021;
• Fórmula será calculada com base na relação entre a receita média e o Produto Interno 
Bruto (PIB, bens e serviços produzidos no país);
• Caso o limite seja superado, a alíquota de referência terá de cair;
• Redução seria calculada pelo Tribunal de Contas da União, baseado em dados dos
entes federativos e do futuro Comitê Gestor do IBS.

Cashback
• Ideia inicial era incluir na PEC mecanismo de devolução a famílias de baixa
renda, semelhante ao existente em alguns estados, mas sistema será definido em
lei complementar.
• Retirada de dispositivo que diz cashback buscaria redução da desigualdade de
raça e gênero. Foi mantido apenas objetivo de reduzir de desigualdades de renda.
• Devolução obrigatória de parte dos tributos da conta de luz e do botijão de gás
para famílias de baixa renda;
• Ressarcimento ocorreria no momento da cobrança, entrando como desconto na conta de luz;
• Detalhes a serem regulamentados por lei complementar.

Auditores fiscais
• estados e municípios poderão aprovar leis para igualar a remu-
neração dos auditores fiscais locais aos salários dos ministros
do Supremo Tribunal Federal (STF), atualmente em R$ 41 mil;
• relator na Câmara tinha retirado dispositivo a pedido de gover-
nadores, mas Plenário da Casa reinstituiu a autorização.

Desvinculação de receitas
• Prorrogação de 31 de dezembro de 2023 para 31 de dezembro 
de 2032, da desvinculação de 30% de receitas dos impostos,
taxas e multas já instituídos por estados e municípios ou que
vierem a ser criados até essa data, e de outras receitas correntes.
• Mudança permite que até 30% da receita do IBS não sejam 
vinculados por lei, com exceção de algumas finalidades, 
como gastos mínimos em saúde e educação ou Fundeb.

Fundos estaduais para infraestrutura
• Fundos estaduais formados por contribuições locais sobre pro-
dutos primários e semielaborados poderão continuar a existir
até 2032, desde que estejam em vigor em 30 de abril de 2023;
• Permissão vale apenas para estados com fundos em funciona-
mento em 30 de abril de 2023;
• Com a regra, apenas Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Pará poderão manter contribuição;
• Contribuição só poderá ser cobrada até 2032, para evitar nova 
guerra fiscal.
• Dinheiro deverá ser usado para obras de infraestrutura e
habitação;
• Medida incluída a pedido do governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, e de outros governadores com fundos semelhantes, vin-
culados à concessão de benefícios fiscais do ICMS.

Transferências constitucionais
• Critérios de repartição do IBS serão definidos por lei com-
plementar. Câmara retirou média da arrecadação do ICMS
entre 2024 e 2028;
• Transferências constitucionais dos tributos extintos futuramente 
pela reforma (IPI e ICMS) continuam com os mesmos índices;
• Da arrecadação do IBS que caberá aos estados, 25% con-
tinuam a ser repartidos entre os municípios de seu território, 
mas com percentuais diferentes:
• 85% do montante, no mínimo, proporcionalmente à população;
• 10% desse montante com base em indicadores de melho-
ria nos resultados de aprendizagem e aumento da equidade
segundo lei estadual;
• 5% em montantes iguais para todos os municípios do estado.
• Índices de 85%, 10% e 5% também valerão para arrecada-
ção do Imposto Seletivo em função da exportação de produtos 
industrializados, que contam com isenção;
• Reserva de 18% da arrecadação da CBS para seguro-de-
semprego e abono salarial.

Alíquotas
• Alíquota única padrão: estimada em 27,5%, mas poderá ser
menor caso governo reduza sonegação, valerá como regra geral;
• Alíquota reduzida para 40% da alíquota-padrão aos seguintes
grupos, com cadeia produtiva curta e que seriam prejudicados
pelo IVA não cumulativo:
• Dispositivos médicos;
• Dispositivos de acessibilidade para pessoas com deficiência;
• Medicamentos e produtos de cuidados básicos à saúde mens-
trual (alíquota de IBS);
• Serviços de saúde;
• Serviços de educação;
• Produtos agropecuários fora da cesta básica, pesqueiros, flo-
restais e extrativistas vegetais in natura;
• Insumos agropecuários, alimentos destinados ao consumo
humano e produtos de higiene pessoal;
• Produtos e insumos da aquicultura
• Produções artísticas, culturais, jornalísticas e audiovisuais nacionais
• Atividades desportivas.
• Bens e serviços relacionados à segurança e à soberania nacio-
nal, à segurança da informação e à segurança cibernética;
• Comunicação institucional
• Produtos de limpeza consumidos por famílias de baixa renda
• Setor de eventos
• Nutrição enteral ou parenteral (que previnem ou tratam com-
plicações da desnutrição)
• Profissionais liberais com atividades regulamentadas pagarão 
70% da alíquota-padrão do IVA
• Na prática, medida beneficia apenas empresas, escritórios e
clínicas que faturem mais de R$ 4,8 milhões por ano. Isso porque 
a maior parte dos profissionais autônomos, que ganham abaixo
desse valor, está incluída no Simples Nacional

municípios. Eles serão substituí-
dos pelo IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços).

Em troca de mudanças que tra-
rão o fim da guerra fiscal entre os 
estados, o governo criará um Fundo 
de Desenvolvimento Regional para 
financiar projetos de desenvolvi-
mento em estados mais pobres. Ini-
cialmente orçado em R$ 60 bilhões 
por ano a partir de 2043, o fundo foi 
um dos principais pontos de emba-
tes durante as discussões.

Diversos governadores pedi-
ram a ampliação do valor para R$ 
75 bilhões anuais, mas a Câmara 
inicialmente fixou o montante em 
R$ 40 bilhões. Posteriormente, o 
Senado elevou o valor para R$ 60 
bilhões por ano. Haverá ainda um 
novo fundo, também abastecido 
com recursos da União, para a Zona 
Franca de Manaus.

A proposta prevê alíquotas 
reduzidas para alguns setores da 
economia e abre margem para a 
criação de um sistema de cashback 

Livros
• Livros continuarão com imu-
nidade tributária.

Regimes tributários favorecidos
• Zona Franca de Manaus
• Simples Nacional, regime especial para micro 
e pequenas empresas.

(devolução de parte do tributo 
pago), que será regulamentada 
por lei complementar. O texto tam-
bém prevê mudanças na tributação 
sobre patrimônio, com cobrança de 
imposto sobre meios de transporte 
de luxo e heranças.

Os quadros e destaque sinte-
tizam o texto aprovado e promul-
gado pelo Congresso Nacional.

Trava para carga tributária
O texto propõe uma “trava” que visa impedir que a carga 

tributária aumente por causa das novas regras. A proposta 
estabelece um teto, ou seja, uma alíquota de referência da 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). Esse limite será 
calculado pela receita média da União com a própria CBS e 
o Impostos Seletivo (IS) em 2027 e 2028, como proporção do 
PIB. Se o resultado for maior do que a média de arrecadação 
com IPI, PIS e Cofins de 2012 a 2021, também considerando 
o PIB, a alíquota deve ser reduzida em 2030. 

De modo semelhante, as alíquotas de referência da CBS 
e do IBS serão diminuídas em 2035, caso a receita média 
com CBS, IBS e IS entre 2029 e 2023 ultrapasse a média de 
arrecadação com IPI, PIS, Cofins, ICMS e ISS de 2012 a 2021, 
também considerando o PIB. 

Desoneração da folha
• Caso uma eventual criação de mais
empregos, com a desoneração da folha
a alguns setores da economia, resulte em 
maior arrecadação, esse aumento deve ser 
usado para reduzir a tributação do con-
sumo de bens e serviços.
• Nessa hipótese, demais setores não
incluídos na desoneração poderão tam-
bém ser beneficiados.

Bancos
• Manutenção da carga tributária das ope-
rações financeiras em geral;
• Manutenção da carga tributária especí-
fica das operações do FGTS e dos demais 
fundos garantidores, como Fundo de
Arrendamento Residencial (FAR), Fundo
Garantidor de Habitação Popular (FGHab),
vinculados ao Minha Casa, Minha Vida, e
Fundo de Desenvolvimento Social (FDS)

Comitê Gestor
• Encarregado de gerir a cobrança e a arrecadação do IBS, Con-
selho Federativo foi rebatizado de Comitê Gestor;
• Órgão passará a ter caráter exclusivamente técnico, assegu-
rando divisão correta dos recursos, sem capacidade de propor
regulações ao Legislativo;
• Congresso poderá convocar o presidente do Comitê Gestor e
pedir informações, como ocorre com os ministros;
• Representação do órgão será feita por integrantes das carreiras
da Administração Tributária e das Procuradorias dos estados, do 
Distrito Federal e municípios;
• Emenda sobre representantes do órgão acatada a pedido dos
Fiscos para impedir criação de carreiras e cargos dentro do
Comitê Gestor;
• Senado havia incluído sabatina para presidente do Comitê Ges-
tor, mas Câmara retirou exigência.

Herança e doação
• Progressividade do Imposto de Transmissão Causa Mortis
e Doação (ITCMD);
• Alíquota subirá conforme o valor da transmissão; transfe-
rência a competência do imposto sobre bens móveis, títulos 
e créditos ao Estado onde tiver domicílio;
• Cobrança sobre heranças no exterior
• Isenção de ITCMD sobre transmissões para entidades
sem fins lucrativos com finalidade de relevância pública
e social, inclusive as organizações assistenciais e bene-
ficentes de entidades religiosas e institutos científicos e
tecnológicos.

IPVA
• Inclusão de cobrança de Imposto sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) para veículos aquáticos e aéreos, como 
jatos, helicópteros, iates e jet skis;
• Possibilidade de o imposto ser progressivo conforme o impacto
ambiental do veículo. Quem polui mais, paga mais;
• Possibilidade de que carros elétricos paguem alíquotas
menores;
• Lista de exceções para IPVA, incluída durante negociações:
• Aeronaves agrícolas e de operador certificado para prestar ser-
viços aéreos a terceiros;
• Embarcações de pessoa jurídica com outorga de serviços de
transporte aquaviário;
• Embarcações de pessoa física ou jurídica que pratique pesca
industrial, artesanal, científica ou de subsistência;
• Plataformas que se locomovam na água sem reboques (como 
navio-sonda ou navio-plataforma);
• Tratores e máquinas agrícolas.

IPTU
• Possibilidade de prefeituras atualizarem base de cálculo
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) por decreto;
• Decreto obedecerá a critérios gerais previstos em lei
municipal;
• Medida atende a pedido das prefeituras.

Iluminação pública
• Contribuição para custear iluminação pública, de competência 
municipal, poderá ser usada para expansão e melhoria do serviço, 
finalidades não previstas hoje pela Constituição.

Segunda etapa da reforma
• Prazo de até 180 dias após promulgação da reforma sobre o 
consumo para o envio da segunda etapa da reforma tributária, 
que trata da reforma dos tributos sobre a renda. Tema pode
ser reformulado por projeto de lei.
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
O Sol entrou em Capricórnio na madrugada, e isso 
destaca a sua ambição e vontade de vencer na 
vida! Pra melhorar, sua habilidade para lidar com 
dinheiro está turbinada, e a sua popularidade tam-
bém está no auge. Ótimas vibes também no amor. 
COR: PINK PALPITES: 59, 51, 24

TOURO  21/4 a 205
Você começa o dia com muito otimismo e energia 
de sobra pra correr atrás dos seus interesses! Mas 
mantenha o foco e mergulhe no trabalho se qui-
ser dar conta das suas obrigações antes de curtir 
o fim de semana. No amor, use seu carisma para 
se divertir muito! 
COR: BRANCO PALPITES: 34, 61, 38

GÊMEOS  21/5 a 20/6
A Lua até pode infernizar seu astral, mas ela tam-
bém dá um belo grau no seu lado mais sensível e 
intuitivo. Ainda bem que você tem jogo de cintura 
de sobra para se adaptar quando as coisas não 
saem de acordo com seus planos. No amor, a sua 
sensualidade será imbatível! 
COR: VIOLETA PALPITES: 24, 08, 17

CÂNCER 21/6 a 21/7
Sextou, e você começa o dia com muito pique para 
expandir seus horizontes e deixar a rotina de lado! 
E como o Sol envia good vibes para suas relações, 
também tem tudo para se entender melhor com as 
pessoas no trabalho. O amor tem tudo para ficar 
perfeito sem defeito! 
COR: CEREJA PALPITES: 46, 18, 52

LEÃO 22/7 a 22/8
O Sol brilhando em Capricórnio e coloca o trabalho 
e a saúde em destaque no seu dia. Você começa o 
dia esbanjando confiança, e sua ambição vai fazer 
hora extra. É um bom momento para fazer planos! 
Boas energias no amor.
COR: LARANJA PALPITES: 12, 01, 21

VIRGEM 23/8 a 22/9
Sua criatividade e curiosidade se destacam e você 
pode explorar essas qualidades para brilhar. Tare-
fas em equipe têm tudo pra ser sucesso, e planejar 
uma viagem tem tudo para aquecer seu coração. 
Sair da rotina ajuda a animar as coisas no amor. 
COR: AZUL-CLARO PALPITES: 36, 47, 56 

LIBRA  23/9 a 22/10
Seu lado caseiro fica mais evidente com as ener-
gias do Sol em Capricórnio, mas idem pra sua 
dedicação!  Mas você vai tirar de letra qualquer 
desafio se ouvir sua intuição, e vai poder aprovei-
tar o seu cantinho depois. O amor conta com vibes 
maravilhosas. 
COR: ROXO PALPITES: 30, 27, 54

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
A interação com os colegas e parceiros fica mais 
fácil, e os relacionamentos contam com ótimas 
energias. E com o Sol brilhando em Capricórnio, 
você vai dar um show em tudo o que envolva comu-
nicação e viagens rápidas! Astral perfeito no amor. 
COR: CINZA PALPITES: 49, 14, 59

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Você vai precisar de muito foco para dar conta das 
tarefas antes de poder curtir o final de semana! A 
boa notícia é que as estrelas enviam good vibes 
para dar um gás e tanto nas suas obrigações. E 
ainda tem boas chances de encher o bolso. No 
amor, tudo certo. 
COR: AMARELO PALPITES: 15, 23, 53

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Com a Lua iluminando o seu paraíso astral, e a 
entrada do Sol em seu signo, você tem tudo para 
brilhar! Compartilhe suas ideias e explore seu 
charme, tanto no serviço quanto na vida pessoal. 
E que tal fazer uma fezinha? O amor está numa fase 
maravilhosa e divertida.! 
COR: VERDE PALPITES: 40, 31, 04

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
A vontade de ficar na cama tem tudo pra falar mais 
alto, e o jeito é encontrar coragem pra encarar o 
dia. Mas boas novas podem surgir no seu caminho, 
ainda mais se ouvir a sua intuição. O clima no amor 
fica bem mais gostoso. 
COR: ROSA PALPITES: 06, 60, 40

PEIXES 20/2 a 20/3
Você vai começar o dia com muita disposição, e 
se tiver que cuidar de vários assuntos ao mesmo 
tempo, vai tirar de letra! Explore seu raciocínio 
rápido e compartilhe as suas ideias. O amor conta 
com alto astral e carinho. 
COR: AZUL-MARINHO PALPITES: 53, 17, 33 
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Gancho de

pesca

Ingira
(líquido)

Sódio
(símbolo)
Condição
conjugal

de muitos
sauditas

Iniciação
Científica

(sigla)

(?)-guerra,
o período
iniciado
em 1945

(Hist.)

3/fog — leg. 5/maori. 7/tomilho — zabumba. 8/italiana.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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E S O M
C O S T A D O C A C A U

T T L R N O I R
A T R A V E S S A D O
C O I S A P A R A D A

L B G O A T S
F A O U B I G U A L

R C A R A V A N A
A P A R A D O M
R U D N T S E

V E R D A D E I N N
A S P A S Z E T T

E L B A L A N Ç A

N E O A F N Õ
D S A I C O I T E

P E D A G O G I C O S

Proteções 
concedidas
por uma 

autoridade 

Disposto 
transver-
salmente

Sinal
constante
de equa-

ção (Mat.)

Agência da
ONU para
a Agricul-

tura

"Os cães
ladram, e
a (?) pas-
sa" (dito)

Letra que,
dobrada,

forma
dígrafo

Madame
(?) Barry:
a favorita
de Luís XV

O cavalo
de pelo

castanho-
amarelado

Indicam 
palavra es-
trangeira,
no texto

Lima, no
alfabeto
fonético

Símbolo 
do signo
de Libra
(Astrol.) 

Alexander
Fleming,
cientista
escocês

Entidade
que elege
as sedes
olímpicas

Variação
coloquial
de "estou"

Modelos
(?): Escola

Nova e
Waldorf

Monge
budista

Escritor de
"Boca do
Inferno"

Região
turística
da Bahia

Degrau do bondeLugar sagrado
para os judeus 

Objeto que é
"ancestral" do cantil

Oeste
(abrev.)

Maçante;
enfadonho

Retirar a nata 
(do leite)

Pinot (?),
tipo de uva
Clínica de

beleza

Transfere para outra
data (compromisso)

Ainda, em espanhol

Ponto de
ônibus

Prédio em 
construção

Cabra, em
inglês

A cachoei-
ra Véu de
Noiva, pelo

volume 
de suas
águas

Forma do
martelo
Carta do
baralho

(?)-feita:
bruxaria

Hospeda-
ria, em
inglês

Tribunal
presidido

por 
Alexandre 
de Moraes

"Menstrual", em TPM
Transatlântico que

naufragou em sua pri-
meira viagem (1912) O que a 

testemunha
promete
dizer no 

julgamento

Cortado 
(o cabelo)

Tecido
Árvore do
Norte do

Brasil

"Empresa",
em ECT

"Novo", em
"neófito"

Epiderme
do rosto
Nêutron

(símbolo)

3/aún — inn. 4/goat — noir. 5/coité.

 A minha alma descansa somente em 
Deus; dele vem a minha salvação. 

Somente ele é a rocha que me salva; ele é a 
minha torre segura! Jamais serei abalado!

SALMOS 61: 1-2
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Cascavel - Cascavel passará 
a contar com um Cmel (Con-
selho Municipal de Esporte 
e Lazer). A posse dos conse-
lheiros aconteceu na última 
quarta-feira (20), quando 
também foi eleita a primei-

ra diretoria para a gestão 
2024/2025. O decreto com a 
nomeação dos conselheiros 
passa a vigorar a partir do dia 
1º de janeiro de 2024.

O secretário de Esporte 
e Lazer, Carlinhos Oliveira, 

disse que a criação do con-
selho é mais um passo im-
portante para garantir as 
políticas públicas de espor-
te e lazer em Cascavel. “Com 
a criação, com a eleição e a 
posse dos conselheiros, o 

Conselho Municipal de Es-
porte e Lazer fica composto 
e fortalecido nessa política 
pública. No Conselho, vamos 
discutir as políticas que vão 
direcionar o esporte e o lazer 
do município”, destacou. 

Rio de Janeiro - Nesta sex-
ta-feira (22) será realizada a 
grande final do Mundial de 
Clubes da FIFA 2023, na Ará-
bia Saudita. Na decisão, duas 
equipes buscando o título iné-
dito. O Fluminense, campeão 
da Libertadores, enfrentará 
o Manchester City, da Ingla-
terra, vencedor da Liga dos 
Campeões da Europa.  O Flumi-
nense carimbou seu passapor-
te para a decisão ao derrotar o 
Al Ahly, do Egito, por 2 a 0, na 
segunda-feira (18), com gols 
de Jhon Arias e John Kennedy. 
Já o Manchester City, por sua 
vez, eliminou o Urawa Reds, do 
Japão, ao vencer por 3 a 0.

O técnico do Fluminense, 
Fernando Diniz, concedeu en-
trevista coletiva ontem (21), e 
falou sobre a emoção de parti-
cipar da competição e buscar 
um título inédito na carreira. 
“É o jogo mais importante da 
minha vida, decisão de títu-

Flu encara o City hoje, na decisão 
do Mundial de Clubes da FIFA

Cascavel - Nesta semana o FC 
Cascavel conseguiu receber 
parte do dinheiro referente a 
venda de Bitello, formado na 
base da Serpente, ao Dínamo 
Moscou, da Rússia. O valor re-
passado pelo Grêmio não foi 
divulgado, mas especula-se 
que o clube tenha recebido 
algo em torno de R$ 8 milhões. 
Agora é aguardado o paga-
mento da segunda parcela.

Somente depois que o FC 
Cascavel acionou a CNRD (Câ-
mara Nacional de Resolução 
de Disputas da CBF), solici-
tando bloqueio de valores de 
premiação do time gaúcho por 
ser o vice-campeão brasileiro é 
que houve o pagamento. 

Conforme nota oficial divul-
gada pelo FC Cascavel, o clube 
recebeu a parte incontroversa 
do que é devido pelo Grêmio. 
“No entanto a luta judicial con-
tinua pelo restante dos valo-
res referentes à juros, multa 
e diferença cambial, além da 
discussão pelo ‘mais valia’ (fu-
turas transações)”, diz o comu-
nicado.

Ainda em nota, o Casca-
vel afirmou que o Grêmio se 
apoderou e utilizou-se indevi-
damente do dinheiro do time 

Rio de Janeiro - O técnico da 
Seleção Masculina Sub-23, 
Ramon Menezes, convocou 
ontem (21) os 23 jogadores 
que vão disputar o Torneio 
Pré-Olímpico. A competição 
acontecerá na Venezuela entre 
os dias 20 de janeiro a 11 de 
fevereiro de 2024. Do grupo 
convocado, Ramon chamou, 
pela primeira vez, o atacante 
Endrick, do Palmeiras, e meia 
Danilo, do Nottingham Forest, 
e o lateral Luan Cândido, do 
Red Bull Bragantino.

A equipe brasileira está 
no Grupo A e enfrentará a Ve-
nezuela, Colômbia, Bolívia e 
Equador. A Seleção começa a 
preparação no dia 8 de janeiro 
na Granja Comary, em Teresó-
polis. No dia 16, a delegação 
embarca para a Venezuela. O 

lo mundial, contra um dos 
melhores times da história 
do futebol mundial e um dos 
maiores treinadores. Para a 
gente, é um grande desafio. 
Trabalhamos muito para essa 
partida. Desde que quando eu 
cheguei no Fluminense, sonha-
mos com isso. Desde que me 
conheço, me sonho com isso. 
Não consegui como jogador, 
mas estou conseguindo par-
ticipar da decisão do título 
mundial como treinador”, co-
mentou.

Diniz, que nunca escondeu 
a sua identificação com Pep 
Guardiola, sabe do tamanho 
do adversário que ele e seu 
time terão pela frente, uma 
equipe que venceu pratica-
mente todos os últimos títulos 
que disputou. “Vamos enfren-
tar o melhor time do mundo, 
mas isso não nos impede de 
sonhar e fazer o nosso melhor”, 
afirmou.

John Kennedy marcou 
um dos gols na vitória 
contra o Al Ahly 
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A provável escalação trico-
lor tem: Fábio; Samuel Xavier, 
Nino, Felipe Melo e Marce-
lo; André, Martinelli e Ganso; 

Arias, Keno e Cano. A bola rola 
a partir das 15 horas (horário 
de Brasília), no estádio King 
Abdullah, em Jidá.

cascavelense por um período 
e deve pagar pelos juros, cor-
reção monetária e a multa con-
tratual conforme previsto em 
contrato entre as partes.

Com parte do valor devido 
depositado o FC Cascavel vai 
retomar seus projetos, e este 
recurso irá somar no planeja-
mento de 2024. 

Com novidades, Seleção sub-23 é 
convocada para o Pré-Olímpico

formato da disputa do torneio 
é o mesmo da edição passada, 
com as duas equipes mais bem 
classificadas de cada grupo 
avançando para o quadrangu-
lar. Os dois primeiros na fase 
final garantem vaga nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. O Bra-

sil é o atual bicampeão olímpi-
co no futebol masculino.

A estreia da Seleção será 
contra a Bolívia, no dia 23. O 
segundo jogo será no dia 26 
contra a Colômbia. O último 
adversário na fase de grupos 
será a Venezuela, no dia 29.

Serpente vai usar “reforço” de 
caixa no planejamento de 2024
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Cascavel institui Conselho Municipal de Esporte e Lazer

CONVOCADOS
SETOR DEFENSIVO:

Goleiros Mycael (Athletico-PR), 
Andrew - Gil Vicente (POR), 

Matheus Donelli (Corinthians); 
os laterais Vinícius Tobias 

Real Madrid (ESP), Matheus 
Dias (Internacional), Luan 

Cândido (Red Bull Bragantino), 
Patryck (São Paulo), os 

zagueiros Kaiky Fernandes 
- Almeria (ESP), Arthur 

Chaves - Acadêmico de Viseu 
(POR), Robert Renan - Zenit 
(RUS), Michel (Palmeiras). 

SETOR OFENSIVO 
Meio-campistas Andrey Santos 

- Nottingham Forest (ING), 
Marlon Gomes (Vasco da Gama), 

Aleksander (Fluminense), 
Ronald (Grêmio) Gabreil Pirani 

- DC United (EUA), Danilo - 
Nottingham Forest (ING), e os 

atacantes Marquinhos - Nantes 
(FRA), Giovane (Corinthians), 
Gabriel Pec (Vasco da Gama), 
Guilherme Biro (Corinthians), 

Endrick (Palmeiras) e John 
Kennedy (Fluminense).  
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CLASSIFICAÇÃO FINAL DO PARANAENSE DE MARCAS E PILOTOS DE 2023

CATEGORIA MARCAS A
Pos. Piloto Pts
1º) Fabiano Santos Donner 169
2º) Antonio J. Amorim Carvalho 161
3º) Lúcio Alan Fischer Seidel 78
4º) Lucas Garbulha Inoue 64
5º) Marcelo Maschio Beux 30
6º) Aparecido Lima de Morais  24
7º) Leandro Zandoná 18
8º) André Luiz Marafon 15
9º) Lorenzo Mascarello Massaro 3

CATEGORIA MARCAS B
1º) Raphael Palermo Futsuki 206
2º)	 Ademar	D`Agostini	 114
3º) Matheus Palermo Futsuki 107
5º) Aparecido Lima de Morais 95
4º) Carlos Eduardo Schilipack 95
6º) Lorenzo Mascarello Massaro 73
7º) Mario César Bonilha 71
8º) Thiago Miola Klein 58

9º) Anderson Lora Portes 53
10º) Taylor Luiz Pilger Giacobbo 48
11º) Ricardo Lasch/Júlio Fabrício 
Sandini 33
12º) Mauricio Garcia Ambrósio 29
13º) Gustavo Myasava 26
14º)	Luiz	Fernando	de	Toffol/Rafael	
Salido 12
15º) Luiz César Schoeder 9
16º) Pedro Paulo Scherner 7
17º)	Carlos	Roberto	D`Agostini	 0

CATEGORIA TURISMO A
1º)	 Stive	Augusto	Tokarski	 222
2º) Emerson Szwed 189
3º) Adriano César Botelho/Caio 
Henrique Botelho 112
4º) Arthur Bailo Neto 94
5º) Leonardo Kovalski 55
6º) Marcleo Kroth da Silva 44
7º) Gabriel Santos Imagava/Ricardo 

Augusto Grandizolli 43
8º) Naor Petry 40
9º)	 Gefferson	Luís	de	Lima	 30

CATEGORIA TURISMO B
1º)	 Fernando	Kasmirski	Zatta	 174
2º)	 Juliano	Kasmirski	Zatta	 163
3º) Luciano Vinicius Fracaro 155
4º) Ivécio de Almeida 137
5º) Paulo Barboza 100
6º) Renan Gregory Pessin Alves 74
7º) Roberto Barboza 70
8º) Marlon Galikoski Rodrigues 59
9º) Maikon Roberto Cardozo Tessaro 
49
10º) Emerson Alberto Will 49
11º) Rodrigo Romeira/Jaime Romeira 
10
12º) Victor Hugo Mazziero Botelho 6
13º) Diego Lino 3
14º) Carlos Eduardo Schilipack 3

Vicky Farfus estreia com pódio em pistas brasileiras
A piloto Victoria Farfus, de apenas 12 anos, teve estreia espetacular em 

pista no Brasil, nas 50 Milhas de Kart (Cadete), realizada quarta-feira (20), no 
Kartódromo da Granja Viana, em Cotia (SP). Filha do piloto oficial da BMW 
Motorsport Augusto Farfus Jr, a piloto Vicky foi um dos destaques da prova, 
chegando a andar em segundo lugar na parte final da Prova da Cadete, travando 
grande disputa com mais dois pilotos até a bandeirada final, concluindo a cor-
rida em terceiro lugar. 
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Federação homologa os campeões 
do Paranaense de Marcas e Pilotos

A FPrA (Federação Para-
naense de Automobilismo) 
homologou a classificação 
final do Campeonato Para-
naense de Marcas e Pilotos de 
2023.

Depois de quatro etapas 
disputadas, com quatro provas 
em cada uma, cada competi-
dor descartou os resultados 
das cinco piores provas para a 
definição dos campeões. Assim 
os campeões da temporada de 
2023 foram Fabiano Santos 
Donner na categoria Marcas A; 
Raphael Palermo Futsuki, na 
Marcas B; Stive Augusto Tokar-
ski, na Turismo A; e Fernando 
Kasmirski Zatta na categoria 
Turismo B.

Dentro da política de dimi-
nuir custos para os clubes, as 
quatro etapas foram dispu-
tadas como preliminares da 
Fórmula Truck e dos 500 Km 
de São Paulo. Assim o cam-
peonato teve crescimento 
da primeira à última etapa. 
A última etapa, disputada no 
dia 10 deste mês, como pre-
liminar da etapa de encerra-
mento da temporada da Fór-
mula Truck, em Cascavel, 42 
pilotos alinharam seus carros 
no grid.  “Queremos manter a 
mesma fórmula para a tempo-
rada de 2024. Vamos conversar 
com promotores de categorias 
nacionais e novamente reali-
zar o Paranaense de Marcas 
como preliminar de eventos 
nacionais. Isto diminui custos 
para todos”, acentua Rubens 
Gatti, presidente da FPrA. 

Fabiano Donner sagrou-se campeão da categoria Marcas A

Fernando Kasmirski Zatta venceu a disputa com o irmão Juliano 
e conquistou o título da categoria Turismo B

Rafael Futsuki é campeão da categoria Marcas B, dominando o 
campeonato da primeira a última etapa

Stive Tokarski 
conquistou o 
título da categoria 
Turismo A ao 
vencer as três 
últimas etapas da 
temporada
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Creare: Agência experimental de comunicação da 
Univel prepara alunos para o mercado de trabalho
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UNIVEL

 O Centro Universitário Univel 
celebrou um momento marcante 
ao entregar mais de 145 certificados 
aos participantes do Projeto Lín-
gua Portuguesa para Imigrantes. O 
evento, que teve lugar no auditório 
da instituição, reuniu os formandos, 
além de seus amigos e familiares, 
em uma cerimônia emocionante. A 
solenidade de entrega de diplomas 
aconteceu no último sábado (16).

Iniciado em 2019, o projeto é 
resultado de uma parceria entre 
o curso de Pedagogia da Univel 
e o Colégio Sagrada Família. Ao 
longo do tempo, já impactou posi-
tivamente a vida de 700 imigrantes 
oriundos de países como Haiti, Ve-
nezuela, entre outros.

O curso, que compreende 
uma carga horária de 40 horas/
aula, abrange tanto a conversa-
ção quanto a escrita, oferecendo 
o embasamento necessário para a 
compreensão de noções básicas do 
idioma. Além disso, são comparti-
lhados valores culturais e peculia-
ridades do Brasil durante as aulas.

Gislaine Buraki, coordenadora 
do curso de Pedagogia, expressou 
grande emoção ao falar sobre o 
impacto do projeto. Ela ressaltou 

a importância da iniciativa na in-
tegração e inclusão dos imigrantes 
na sociedade brasileira. “Olhar para 
a educação enquanto aspecto hu-
mano e perceber que valeu a pena 
é gratificante. A gente pensa que o 
projeto está desde 2019, por nós já 
passaram ao longo desses anos na 
Univel em torno de 700 imigrantes. 
É um trabalho bem intenso, cansa-
tivo por vezes, por conta de que vai 
além de somente ser um processo 
escolar, mas de uma missão”, disse 
a professora.

A professora voluntária Rosa 
Maria Bernardi, que colabora com 
o projeto desde 2017 através da 
pastoral do imigrante, destacou os 
desafios enfrentados a cada ano, 
enfatizando a gratificação de ver o 
progresso dos alunos. “A cada ano, 
nos deparamos com um novo de-
safio. Em cada turma, encontramos 
alunos que já possuem algum co-
nhecimento do português, porém, 
às vezes, esse conhecimento é um 
tanto informal, distante do padrão 
que buscamos ensinar para que 
possam se integrar melhor em um 
ambiente escolar e ajudar seus fi-
lhos com as atividades escolares. É 
fundamental lidar com essa situa-

A base teórica é essencial na 
formação de bons profissionais, 
mas para acompanhar a constan-
te evolução de um mercado tão di-
nâmico quanto o da comunicação 
e estar mais bem-preparado para 
a futura realidade profissional, a 
experiência prática é indispensá-
vel. Para os alunos dos cursos de 
Publicidade e Propaganda e Tecnó-
logo em Design Gráfico da Univel, é 
na Agência Experimental Integrada 
de Comunicação – Creare que essa 
imersão no mercado de trabalho 
acontece.

Por lá, os alunos atendem as-
sociações, entidades sem fins 
lucrativos, microempresas e mi-
croempreendedores, atuando em 
demandas que envolvem a cria-
ção de identidade visual, logoti-
po e materiais gráficos, gestão de 
mídias sociais, redação e edição 
de podcasts. A experiência prática 
também acontece internamente, 
através do portal 360on e do auxí-
lio no planejamento de eventos da 
Univel. 

Seja qual for a atividade realiza-
da, todos os trabalhos são acompa-
nhados de perto pelos professores, 
que tiram dúvidas, fornecem fee-
dbacks e orientam os alunos na 
execução dos projetos. O que tam-
bém enriquece o aprendizado dos 
alunos é o contato com veteranos 

e colegas de outros cursos, possi-
bilitando a troca de experiências. 

Como explica o coordenador 
de ambas as graduações, profes-
sor Rodrigo Cardoso, o ingresso 
dos alunos na agência acontece 
duas vezes por ano por meio de 
um processo seletivo que contem-
pla inscrição e entrevista, além de 
análise de histórico escolar para os 
alunos mais antigos. A partir do pri-
meiro semestre, todos os acadêmi-
cos matriculados podem participar.

“A Creare busca, por intermédio 
de metodologias ativas, preparar o 
aluno para o mercado de trabalho. 
Ou seja, com o acompanhamen-
to direto do professor, o aluno se 
aprofunda na área que ele elegeu 
para aprender (direção de arte, 
redação, audiovisual, fotografia, 
web). Por isso, ao final de 4 meses, 
a pessoa sai com um ótimo port-
fólio e com skills apropriadas para 
ingressar no mercado de trabalho”, 
afirma o professor.

A formanda Laura Bragueto, 
que concluiu recentemente sua 
graduação em Publicidade e Pro-
paganda, está entre os acadêmi-
cos que atestam a contribuição da 
Creare para a carreira.  “A Creare 
me abriu portas que me levaram 
a oportunidades incríveis, lá eu 
pude trabalhar com a escrita, que 
era o meu maior foco, e conseguir 

estágios nos quais eu pude me 
aprimorar. Atualmente sou reda-
tora numa agência de publicidade 
e recentemente também me tornei 
colunista de uma revista da cidade. 
Foi na Creare que adquiri experiên-
cia com redação publicitária e pude 
aprimorar meus conhecimentos na 
escrita”, conta.

A aluna Érica Lucion, que finali-
zou recentemente o segundo perío-
do de Publicidade e Propaganda, 
entrou na Univel já com o intuito de 
ingressar na Creare, e ficou muito 
feliz quando soube que faria parte 
do time. Com a ajuda de um pro-
fessor, ela aplicou para uma vaga 
de estágio fora da instituição e foi 
aprovada, o que comprova que a 
atuação na agência beneficia os es-
tudantes desde o início da jornada 

acadêmica.
“Na agência eu pude ter expe-

riências em diversas áreas que ro-
deiam a comunicação e ver o que 
eu realmente gosto de fazer. Conse-
gui afunilar ainda mais o que quero 
para a minha área de atuação, e 
com a recomendação de um pro-
fessor, pude entrar em uma agên-
cia profissional como estagiária e 
me encontrar ainda mais no mer-
cado”, diz.

Rodrigo salienta que a Crea-
re se tornou uma referência no 
mercado cascavelense de co-
municação. “É muito comum os 
recrutadores perguntarem aos 
candidatos se eles fizeram Crea-
re. Isso porque os alunos saem 
bem-preparados para enfrentar 
os diversos desafios do dia a dia 

da carreira, assim como aptos 
para aprender a aprender. Pode-
mos dizer que ao final de 4 meses, 
99% dos alunos que fazem Creare 
encontram um emprego”.

Mas o preparo que a agência 
proporciona vai muito além das 
competências técnicas. Cada vez 
mais, o mercado de trabalho valo-
riza profissionais com habilidades 
socioemocionais como empatia, 
espírito de equipe e autonomia, 
e a Creare também contribui para 
esse desenvolvimento.

“Nós entendemos que o espa-
ço é feito por pessoas e a maior 
contribuição que a Creare oferta, 
do meu ponto de vista, é ensinar a 
se relacionar de maneira humana, 
com responsabilidade e empatia”, 
complementa o professor.  

Mais de 145 imigrantes recebem certificados do Projeto 
de Língua Portuguesa do Centro Universitário Univel

ção de forma personalizada, adap-
tada a cada indivíduo, para garantir 
progresso e aprendizado individua-
lizado”, destaca Maria.

Responsável pelo projeto, 
o professor Fábio Lúcio Zanella 
compartilhou sobre as dificulda-
des enfrentadas durante o proces-
so de alfabetização dos alunos, 
enfatizando a importância de 
cada etapa vencida. “Esse pro-
cesso de alfabetização é muito 
difícil para pessoas que já têm 
uma caminhada, um pouquinho 
mais de idade. Então por isso que 
até pro próximo ano a gente já tá 
vendo a possibilidade de certifi-
car mediante prova oral, porque 
eles conseguem conversar na lín-
gua portuguesa, eles conseguem 
falar, entender, eles conseguem 
interagir pela fala. Então como 
que eu também não vou certi-

ficar ele como um falante com-
petente, então não certificá-lo 
porque ele não conseguiu escre-
ver numa prova? Então um dos 
nossos objetivos também é agora 
fazer um processo de certificação 
pela prova oral, pra que então eles 
também possam ter o certificado e 
possam requerer todos os seus di-
reitos junto à Receita Federal, que 
essa certificação também é bem im-
portante para eles”, pontuou Fábio.

Entre os formandos, Neiver Ja-
cqueline Salazar De Herrera, prove-
niente da Venezuela e residente no 
Brasil desde 2021, expressou pro-
funda gratidão por concluir essa 
etapa do projeto. “Receber o cer-
tificado do curso de português foi 
uma experiência repleta de emoção 
para mim. Sinceramente, foi uma 
imensa alegria, um dia marcado 
pela felicidade, pela gratidão e pela 

esperança. Foi um percurso desa-
fiador, pois nem sempre foi fácil. 
Houve momentos em que estava na 
aula exausta, como costumávamos 
dizer, enfrentando dificuldades. Às 
vezes, percebo e reflito sobre isso: 
enquanto carregamos uma mochila 
com caderno e caneta para as aulas, 
sinto que, na verdade, carregamos 
duas mochilas - uma visível e outra 
invisível”, reflete.

Ao término do curso, que tem 
duração de aproximadamente oito 
meses, os imigrantes são submeti-
dos a uma prova de proficiência 
para avaliar o progresso individual 
de cada participante. As inscrições 
para o Projeto de Língua Portugue-
sa para Imigrantes têm início no 
começo do ano e são divulgadas 
no Instagram da Univel, @univelo-
ficial. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone 45 3036-3636.  
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BMW 32 0I 2012
Preta, gasolina, 70 mil km, interior 
em couro caramelo, 4 pneus 
Goodyear novos, luxuosa, completa, 
higienizada e espelhada. Impecável. 
R$ 72.000,00. F: (45) 99988-3377.  
CI-209669.

JEEP COMPASS LIMITED
2.0, 16V 4x2, 2018, preto, flex, 
automático, luxuoso, completo, 
higienizado, espelhado, impecável. 
R$ 130.000,00. F: (45) 99988-3377.
  CI-209668.

MERCEDES C200
Avantgarde 1.8 16V, 184 cv, 2011, 
prata, 4 pneus Goodyear novos, 
luxuosa, completa, higienizada e 
espelhada. Impecável. R$ 73.000,00. 
F: (45) 99988-3377.  CI-209670.

VERSA 1.6 SV FLEX
2016, prata, 47 mil Km, 4 pneus 
novos, completo, higienizado e 
espelhado. Impecável. R$ 48.000,00. 
F: (45) 99988-3377.  CI-209673.

CAPTIVA SPORT
16V, 185cv, 2010, prata, bancos 
em couro, luxuosa, completa, 
higienizada e espelhada. Impecável. 
R$ 40.000,00. F: (45) 99988-3377.  
CI-209675.

CAPTIVA SPORT 2.4
16V, 185cv, 2014, azul, bancos 
em couro, luxuosa, completa, 
higienizada e espelhada. Impecável. 
R$ 59.000,00. F: (45) 99988-3377.  
CI-209674.

OMEGA CD 3.6
V6, 24V, 255cv, 2005, prata, luxuoso, 
completo, higienizado e espelhado. 
Impecável. R$ 30.000,00. F: (45) 
99988-3377.  CI-209672.

OMEGA CD 3.6 BLINDAD
Blindado, 2005, prata, luxuoso, 
completo, higienizado, espelhado, 
impecável. R$ 30.000,00. F: (45) 
99988-3377.  CI-209676.

OMEGA FITTIPALDI 3.6
V6, 24V, 258cv, blindado, 2008, 
preto, gasolina, luxuoso, completo, 
higienizado e espelhado. Impecável. 
R$ 40.000,00. F: (45) 99988-3377.  
CI-209671.

RANGER XLS 2.2 4X4
2018, prata, diesel, cabine dupla, 
automática, capota marítima, protetor 
de caçamba, engate removível, 
som, pneus novos, higienizada e 
espelhada. Impecável. R$ 185.000,00 
F: (45) 99988-3377.  CI-209667.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. no São Cristóvão, 
com 2 quartos, mais dependências, 
churrasqueira na sacada, com total 
de 71m² área total, sendo 58m² área 
privativa por apenas 195 mil. F: (45) 
99922-7904 Willian Serafim CRECI 
19806f.  CI-209654.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. no Park Vitória, sendo 
com 2 quartos, mais dependências 
no pavimento térreo, medindo total de 
55,14m², por R$ 150.000,00, podendo 
ser negociado veículo como parte de 
pagamento, financiamento, cartão de 
credito, soja, etc. Contato:  Willian 
Serafim CRECI 19806f.  CI-209650.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Florença com aprox. 
60m², sendo 1 suíte, 1 quarto, mais 
dependências sala e cozinha com 
pé direito alto, fino acabamento, por 
apenas 350mil. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  CI-
209649.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Country, com 
124m² de construção sendo em 
condomínio, 1 suÍte, 2 quartos 
mais dependências. Próximo a Rua 
Manaus, fácil acesso ao centro e 
saídas para rodovias. Por apenas 550 
mil. Willian Serafim CRECI 19806f.
  CI-209647.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado com 3 suítes, com 
sacada, mais dependências, garagem 
coberta para 1 carro, sendo que tem 
espaço para mais de 4 carros, imóvel 
localizado na esquina, frente para 
2 ruas, por apenas 550 mil. F: (45) 
99922-7904 Willian Serafim CRECI 
19806f.  CI-209652.

W. SERAFIM VENDE
Vende ou troca casa no Santo 
Onofre com 70m², 3 quartos, mais 
dependências, terreno de esquina 
medindo 15x15 sol da manha, por 
apenas 350 mil, aceita TROCA como 
parte de pagamento, preferência 
terreno. F: (45)  99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f.  CI-209658.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Santa Cruz, 
localizado próximo a Tito Muffato, 
terreno medindo 6,5 x 45 com área 
construída de aprox. 170m² sendo, 
suíte, 2 quartos mais dependências 
com moveis planejados, pé direito 
alto, sobra de terreno, garagem 
coberta. Por apenas890 mil (estuda 
propostas). F: (45)99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-209648.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com aprox. 
150m² de área construída, sendo 
98m² averbado, suíte, 2 quartos, 
vaga para 2 carros, alguns móveis 
planejados, ambientes climatizados, 
ótima localização, rua sem saída, por 
apenas 620 mil. Agende sua visita, 
F: (45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-209656.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comercial) 
frente BR 277 com aprox. 15m de 
testada para a mesma, área total de 
aprox. 1.050m² contendo um barracão 
de aprox. 270m², ótima localização 
por apenas R$ 1,200.000,00. F: (45) 
99922-7904  Willian Serafim CRECI 
19806f.  CI-209657.

IMOBILIÁRIA PARANHOS
Vende lote com 360m² no 
Brasmadeira, Rua Rio Bonito. R$ 
190.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-209666.

IMOBILIÁRIA PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) na 
região central, Rua Vitória, 770. R$ 
2.290.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-209662.

IMOBILIÁRIA PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanente). 
R$ 249.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-209664.

IMOBILIÁRIA PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Souza 
Naves Sul, a 300m da Petrocon, ao 
lado da Metalúrgica Turmina, R$ 
2.200,000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-209661.

IMOBILIÁRIA PARANHOS
Vende lote com 270m² (10X27) no 
Santo Onofre, Rua Tupinambás, 
divisa com o Santa Cruz, (preservação 
permanente). R$ 130.000,00. F: (45) 
99155-6699 CRECI J07222.  CI-209665.

IMOBILIÁRIA PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio e 
Tiradentes. R$ 2.000.000,00. Aceita 
carros e parcelamento. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-209663.

W. SERAFIM VENDE
vende fazenda de 330 alq. prox. 
cascavel com 70 alq. mec. com 
extrutura para pecuaria pronta sendo 
piquetes barrações reservatorios de 
agua casas por apenas 1.200 sacas 
de soja por alq. Creci 19806f  CI-209642.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em 
condomínio fechado, localizado 
em Cascavel-PR, acesso pelo 
prolongamento da avenida Barão do 
Rio Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento para 
visitantes, cerca elétrica, liberado 
para construção, com várias casas 
já em andamento, ótima opção para 
investimento ou para construção 
de seu lar, com uma linda vista da 
cidade, por apenas 180 mil.  CI-209659.

VENDO OPORTUNIDADE
Sítio, estrada Rio da Paz, Alto 
Bom Retiro. 8 alq. sendo 2 
mecanizados, 4 em pasto com 
piquetes, ótimo para criação de 
carneiro, gado, cabrito, pomar com 
mais de 200 pés de frutas, casa 
em alvenaria, sendo suíte, mais 3 
quartos, área gourmet, banheiro, 
lavabo, lavandeira coberta, ar 
condicionado, tuia, garagem para 
4 carros, açude, poço artesiano, 
apenas 15km da Av. Carlos Gomes. 
Valor R$ 3.900,000,00. F: (44) 99707-
4858 - Creci 23291f  CI-209799.

W. SERAFIM VENDE
Área de 10 alq. com 7 alq. mec. na 
região do Rio do Salto, por penas 
1.600 sc. o alq. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  CI-
209644.

W. SERAFIM VENDE
Vende área com 12 alq. em Santa 
Tereza do Oeste com 9 alq. mec. por 
apenas 2.100sc o alq. F:  (45) 99922-
7904  Willian Serafim  CRECI 19806f  
CI-209646.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara em Cascavel a aprox. 
3 km da BR 277, ótima localização 
com casa de alvenaria, casa de 
madeira, reserva de mata nativa, 
apenas 2.500 sc. de soja por alq. 
F: (45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-209641.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura CASA DE CAMPO por apenas 
700 mil, aceita troca até 60% do valor. 
F: (45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-209643.

W. SERAFIM VENDE
vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fundo, 
sendo uma área plana mecanizada 
e com uma reserva de mata nativa 
por apenas R$ 950mil. F: (45) 99922-
7904. Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-209640.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara com área de 20.000m² 
a aprox. 6 km do asfalto, sendo aprox. 
17 km do centro de Cascavel, com 
beira de rio e mata nativa. Excelente 
oportunidade para ter sua casa de 
campo em uma região rural por 
apenas 300mil. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  CI-
209645.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com aprox. 
10 alq. mec. em Santa Tereza, bem 
localizada, por apenas 45.000 sc de 
soja, podendo ser negociado, entrada 
mais 3 anos. F: (45)  99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  CI-
209653.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara com área de 5.000m² 
com matricula individual, sendo aprox. 
3 km do asfalto, ótima para moradia 
ou lazer, estrada boa, topografia com 
leve declive, por apenas 650 mil. 
F: (45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-209651.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 6,5 alq. com aprox. 
4,5 alq. mec. em Cascavel, próximo 
do asfalto, excelente localização, bom 
de água. Por apenas 3.500 sacas 
de soja por alq. sendo um total de 
22.750 sacas, forma de pagamento 
entrada de 50% mais 1 ano. F: (45) 
999227904 Willian Serafim CRECI 
19806f.  CI-209655.

MASSAGEM RELAXANTE
Fisioterapêutica, dor muscular, nervo 
ciático, coluna, stress e cansaço 
físico. Plataforma infravermelho. 
Atendemos todos os dias com hora 
marcada, inclusive domingos e 
feriados, das 7:30 às 19:40. Venha se 
sentir bem com um ótimo tratamento. 
Profissional há mais de 30 anos. 
F:(45)3223-2330/99135-4180/98431-
8987.  CI-209474.

Edição 14.250

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA
 AMBIENTAL SIMPLIFICADA

Petrocon Construtora de Obras Ltda torna pú-
blico que irá requerer ao Instituto Água e Terra, 
a Licença Ambiental Simplificada para patio de 
estacionamento e transporte de resíduos de cons-
trução civil a ser implantada Avenida Doutor 
Ezuel Portes, 18439 - 85803-483 - Cascavel/PR. 
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